
A,NO X I FLO'l{.IANOPOLlS, 3a.-jetro, 21 de 'Dezembro dt 1943 I' 'NUMERO 2945 ,

'

Prepa���_��_._�..ª.ª�...ºivisão, Do Corpo Expedici D rio
._��_.�."m_mm_ ..__ .______

#i:t<§tf'ª' lutam Juntos: francêses, Italianos,
�n�e::�a:e =,n:��c���!!:� ,ln�lô.sD� c N'orte,�nmer'·lilc'a.nos.. ,1�me,riCl�nIOS que servem naquela 'ca- II luptitail. e várdas otstras autoridades
civis e mil,iltaTleS, 10' gen1el'aI Newton Q. G., .A;�O EM A,HGEL, 20 (D. P.) - Pekt pnímeira' vez desOav3Jlcanti, comandante dia Região- dIe novembro de 1918, tropas IllortJe-a'lTwrican:3Js,' ingo1e.sias, i'Laili�H1:aS I

e,

Argel, .20/ (U. P.) - Informa-se que grande número de Mi'li�, profea-iu, enlt�e OI�ras" as francesas Iutaram, lado ,a. hado, nas rnomnanhas aa ltálda. O CIO[nalIH1�
_

.

tradas n
-"-- �-' S;",n,..., I r.A1 seguíntes palavras : Aqm se pre- �ia:dl{} a:nrmci:?!U! qrue und'dades f.TlaJncBS� d;e choque, .tJr,eial,adaos nabarcaças estao sendo ,concen L� ,nos no.l.� � �.f: �

..�. di
. - ..,� A.fmca do Noritle, f,o['/am .}Jalnç-a!dias pletla Jl!I'lD1el'I1a vez na Iinha de frente• " ' �

-

,A parla a 'u;;i[I.C'e<l['3. Vlsao UJU corpo �.",� '"

viagem do general Patton ao Caíro provocou grande mGeresse ... . ..

Iu-
e que 'UiUtJiv,el'ailll assbnaâados SIUCleSlSOS em Vá:I'Í'3S e '1mjp;ortaIlites eíeva-

, expedíeíonárío brasüeíro, que ÇÕIeS em poder dos I1Ja,zãlsims" fazendo U,UIl1lle1'lOSl0lS prdsdoneiros einrt!re as'_óll Informa-se que o VII Exércíto norte-americano, que ainda tia'l'á, jurrtarnente com os lliOSS'OS tropas ill1Jimilg1aJS'. Esta é a iPtI'.iJmei;na vez qu� Mi nropas ffOOlCi0Sas. apare-
-.:se' encontra na Sicília, tomará parte na invasão dos Balcans. aliados em defesa dos pranoidJlÍos cern�, n.o 1ieaibl'lO. d� �lI'II'a .no clon'!ine'll'!Je europeu, desde .a quéda d.

'.Os· concentra'dos bombardeios aliados contra as bases ale- etennos dia Iiberdade e da jusrnca"., SlUa pátoia no p:ra!ll'clipJ.o,d'a Iura, em [unho, de 1940. Os .flflllJllcesles acham-
,..,.., .' se, mads belln tJrea\naldlOs, do que os seus, novos a)iaJdlO5 iltaJli!3lIl'O,s. Os na-

'más nos Balcans dão fôrça à suposição de que o desembarque

'S'e'ra' a m'esma cou's'a d���:��ivmE�éw,��:: '��t�C;o�ra������ i��:���J a�aJllç,�,
_ naquele teatro da ,guen:a ,é iminente. Os alemães dizem que AMm .de 'efinprre,ga'r tôrcas- e.xip,e'J'Ii,menil�dia<s, na J,llita de montenhas
� estão fazendo os preparativos finais ,para a "zero hora" e que

'

. � Bússda, o illlimilgo l�nç{)� rua 111�� ml:;liis "Ilanb" e Iança-chamas,�' '.'

.. '
'

t t D' �a\() obstante, nodos os. esfôrços dig's nasístas 1inaJcta!ssaJI'a:Ql d:i.amJte do,1; .o marechal Erwin ,Rbmmel VISltOU recen emen: e a mamar-
LONDRES 20 (�P)_� lil!líp<e1t!o,dJaiS forças ing.J.es-3s:, oamadenses e n.éo-z;elaaIlcliesas .do goole'r'al

ea devido. a acontecimentos ali esperados".'
",

'

E'd d ,-,
, r '

1 ,f. .J' M?ntgoauC!l·Y. Na .eSitraw Orsosna-Ontona, dbÚs:' cOlD\tra-"àttrqtiÇS d<J ini-
_______-----------------.,....._

, sr., ,,' .g�r. :�umn.er, . UJeJe UI .

�go forem repelidos ',s,o!ÍT:enJd.o os nlazã�� gnandes perdas, O V Exér-

'OS NAZIS' 'ADANDONAMKfRSON' �;:;�d:m;;i�a��lz��r�;o,zde� �;::�;rii:�::�;����fou:�����.e�!t:,::�il:�
. c/arou que, em Roma, o co- d� a eSJlJriadla para Roma, deslem"oJve�lo-;se. um. h� :encaa-;n�ça.da. San

J I' b
Puetro encontra-se aJ sómente sete 1ll1Jiha-s de distâncía "do grande ba-.

manao ang o-amerzcano esta e: luarte de Orus.si'llIO, a I1J()II'oéSlbe (te Mi.gJoo'lllo,.

·1 �nuf.�:���������?:�;, 1v:�::: adepe!:=;;, if;�õi�iit�::f��t;� (sIão·· em grévc os linotipistas
Roosevelt procura eVitar a �reve 1���F:5á1!���\�: I,. grand��i�������Z;�m2hoj�Q��_:_c:Jm:�tut:::;�z�d;

NOVA IORQUE, 20 (U P)-O Presidente Roosevelt, LONDRES, 20 lU P)-Foram de págma, \ em consequencia da classe dos lznotzpistas
j)l'ocurando evitar a gréve de ferroyiarios m�rcada par.a nova�ente atacad�s pelo ar, ter-je declarado em gréve. .

. BOMINAM'O[SDE& ÜRSÕ&NisaClõRioNi�!i�!!l��!��!� Winston C�uc�iII fóra �e perigo
'ARGEL, 20 (u' P)-As torças aliadas dominam ago- sora local informa. que as LONDRES, 20 (U P)-Oficialmente se informa que

:r!l o camInho desde Orsogna a' OrtQna e isso quer dizer: forças de l\iontgomery entra- o p�imeiro mi�istro sr. Winston ChUl:,chill está 'praticamell-
.,. ram na cidade italiana de te fora de perIgo.>estão controlando a estrada que :eva a ·l\o�a. -----

_

. ! q. G. ALIADO �O PACifiCO, 20 'tu P!�GJ�ndes deti- O-i;;;-i�;'-="alem-ãn-aR-ussia COMOnTE aos MONOPOUOS I
, ç:_, '�'i;"'� norte-americanos avanram no Inte' rlor da NOla LONDRES, 20 (DP)-Diver-

, "\-�� ,Uá) ," ' sas emissoras estão assina-

n)fetan�a e, �a 4 �iáS� vem derrotan�o ,os japoneses� ��'::°u��eg��n��e�::�r:-���::
�---------------:--:-,--

'

Slva na Russla. Nos ferro-car-
"

.

A emissora de Joquio �efine a situação �=�:'t:e��. h:me�eD:Oma� Consoli�a�a ,a' posse do,· San Pietro
NOVA IORQCE, 20 tU p)-A emissora de Toquio,

CO
-------- \

pela primeira vez, mostrou-se pessimista. E afiJ;mou qu.e o ARRAN. ARGEL� 20 .(U PJ-Os a/lados depois da posse
Japão passára da ofensiva á guerra ,puramente defenSiva. tntegral ,de San P�tro, conquastaram posIções _

três qui-FULMINANTE,!. lometros ao norte da ctdaae. '

Rua Oonselheíro
Mafra, 51

N. avulso Cr.S 0,30
Telefone 1656

_

NOVA IORQUE, 20 GU P)-O govêruo formulou de
claraçoes de que a politica economica, de após-gueI-ra se
rá de combate franc.o aos monopolios e trusts. A. noticia
tranquilisou a opinião pública.

Um �arco alemão' explo�iu
ESTOCOLMO� 20 (U P)-Um barco nazista carregaqo de

'munições explodiu no porto de Oslo.

MOSCOU, 20 (U P)-As for
ças que continuam seu irre
sistivel avanço, I am�açam a

gora cercar completamente
as ,posições nazistas em Ne
veI, Vitebsk e PoIotsk.
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"A GAZETA" fWllANOPOJJJ

VIO'A perseguição
CHUNKING, 20 (U P) - OficialmeDte se informou que

a. tropas �biBesas continuam perseguindo OI japonesês em Chaog-
té e que aa baixe. de.ses �ltimos Ião granrlea.

'

, \

Continúa a

•

"

VIAJANTES Silvia 'Volfe da Costa com

MARIA REGINA MOTA a senhorita Maria das Dores
Chegou a esta capital.' prece- Santos;

dente de Curitiba, a talentosa e - Teodorico da Costa Ortlga
gentllísslina senhorinha Maria com a senhorita Maura Vltall;
Regina Mota, que cursa com - Manoel Mauro Ela Silva
brllhatlsmo a Fàeüldade de Me- com a senhorita Leopoldina Fio
díelna do Paranã. rlsbela 'de Jesus;

. "

- Manoel Martiniano da Luz
DR. AZEVEDO TRILHA

com a senhorita Julia Maria Gaia;
De sua viajem a Capital da

_ Valter Belo Wanderley com
Republica retornou a esta cidade

a senhortta Gisela Busch;
o sr. dr. Azevedo Trtlha, com-

- Virglllo Nunes Pereira com
petente promotor público da co-

a senhorua Maria dos Passos
marca de Porto União.

Orleans;
ELYSIO DAMASCENO DA - José Rodrigues Lemos com

SILVA a seanortta Isabel Santos�
Procedente de Curitiba, onde - Mandei Braslléu da Silva

é alto funclonario da Cla Força com a senhorita' Isaura Vitorina
e Luz do Paraná. chegou. ontem. da Cunha. ,Reglstm,1:1 ontem a passagem a esta capital, em goso de férias,

do aníversarle da exma.rsra, d. o nosso distinta eonterraneo sr. Quando pedir vinho ao
.Maria Cascaes de Carvalho, digna Elysio Damasceno da SII�a, seu fornecedor. lembre-se
genit"r� do .nosso cornerraneo Irmão dn nossa companheiro de, do Lotus, branco ou

,
tinto

TUo �e Carvalho. colega de Im'ltrabalho Alfredo Damasceno da
peensa e assistente técnico do Silva, chefe da secção telegraüca TEATRO
DEIP. deste DIARIO. ARTE-CLUBE NOTICIAR IO'CELMIRA SERRÃO VlEIRA Ao recém-chegado, 6& nossos

Os aJpreciadol:"es do bom .teatr'o tive-
'

Decorreu entem a data nata- votos de telíz estada em nossa
ram, sába,do ultimo, uma. esplendirla Rio" 18 ,(A. N.) - O coméroío de Rio, 18' (A. N.) - O PresJd�Dw "

'

licla da exma. sra, d. Celmlra caplta I. noitada de arte, no SalãO' D. JO'aquim. gênwos aJliJll1IeI1ltidos e 'a� bar- da Riep-úWàioa aSS�11l011 um deOflllto-

Se
PelO' 'vítoríoso Arte-Clube foi encena- beanias poder-ão f,uIl'ciIoDla'r até meio' lei .Jll;odljjfci>o3il]do o aot, 712 do Có-

, rrãe Vieira, esposa do [lOSSO ANTONIO DUTRA dá naquela tilsá; a; emocíonante 'peça de d'ia, no dia de Natal, e no dia do digo de Processo Renal, que pas-
·

Ilustre centerraneo sr. dr. Rogé- Está em Florlanopolls o nos- Horacío Nunes rires: "O Alijo do .Ifu"" .Al1l,lO Bom, por co.iJDioiid,ÍJr.em 60m sará a ter a segui,Illlíe redação:
,rio Vieira. so estimado conterraneo sr. An- � doís atos de intensa drama>ticidade. sábado. - "O 1irwrameDJto QOIDldicilooal pa-

Dotada de excelsas virtudes e tonio Dutra, ativo e competente, A,1l}�ina 19n� T, Fréifas, no paÍ>el de RiJo, 18 (A. N.) - Foram denun- derá S'eT concedddo mediJante ,reqüe-

b ti t I t- Julia 'foi ama 'verdadeira revelação: De- cíados ao Triloolllail de Segurança m)1llenito dl0 Slellt�eci'�dlo, seu cOllÍjuge'
no res sen meu os cr s aos" a viajante da· conceituada firma sempenhou-o de maneira �avel, me- NaiCilODlall, OS oomenciemtes Alrltb:ua:- ou de parente em.Iinha réta, ou ,por
aniversariante' conqulstou vasto Caslslo Medeiros S. A" de Blu- recendo aplausos e abraços efusivO's. A GOOIlJes de Souza, Júldo de Ohíveíea P'OOPÓSlfIa dOI dke!Joo' do estabeãeeê-
círculo de amizades, sendo, por menau. sta'd�elta Coutinho, que estamos acostu- e An/tônrio Dilas, estabelecãdos na mento penal, ou pOli' iDliciJativa elio

_ isso, muito" homeriag�a.da pel(,) - . ,< lllladO'S a aJPlaudi�' na comedia: sm-preen- oÍJdlade de Orooeilro no terri-tócilo dJo Conselbo' �nci,áJri'o.

,tra scurso de tãa auspiciosa da. JOAO ALBINO BOTH "deu cO'm sua bnlhante atuaçao no dra- Ácr1e. ILTAl� OLIVEIRA"
•

,

n .. '

, "', I - . '.
ma, encarnandO' admiravelmente o papel A d1a.s:si'fJ-oação dio. d;elitJo re:tene-

.

Tll1a>lllcO,l1l'e hOJle a dalta an\I�-
,ta. Enc_?ntra-s_e, ha dIas, nesta. ,capItal, o" de mãe. A sta, 'NO',ma Gerber ,secundO't� se a que se op.uz,�a:m, oo.m insw- rIa dlo llIÕiS>Slo .p'fl�Z3!do O?fliteITaDeO
:'

-

-- ,sr. �O'ao Albll:� �O'th, secretárl� geral da, os demais 'amadO'res cO'm os seus grandes. tos e W!11�galSt Ias .o�d'�nJs d,a CQordle- s>r, �'lltamlar' O��'VIt:;ID_a,' d!edII��a;dlo e I�
, JAMILE MARIA NAH.AS I Socledad_e ,umao Popular dO' 'RIO ?,rande i recu;�s cenicos, que a ,:e� d�candO',�nladór,,,.tt:álruID:lli� :pe]JQ:-fiit� ,d�.D, homiOSlO �:CltOOl1!'l'H) di� f.mma Bw-

Domingo dia 19, _ festeJOu a
dO' Sul, 1m:portante, empresa colomzadO'ra

i comO' uma das :nossas prmclpalS amado- estabeiLecrmentoo no Me'rcado Publil- reta & �(a., dlesrtia oa.p'1bal.. _

,

d t II I
que pOSSUl vasta area de terras em Xa-I ras Cal'los Bicocchi nO' medico fo-i CO" CD JJOlOaJ qtUl3Jrudo pTenitendi'a f1azer EsipIÍlrtiJtJO ailiegne e ClomunJ:cat1iTo

, a. pa,ssagem o' seu,na a c o, na _pecó, cO'm séde na IO'calidade 'de ltaPi-1 mo' sem�re, um am�or cO'mple;O'. V.Í,gOqiaT a 1:abeli� die �eç,os" LhanJo no tma1taw, o prezado IlJ1iiv�:
'v��lnha cidade de Palhoça, a In- rang.a." . , . ,

" A ,peça, agl-adO'U ,em. cheio, s;enàO' mu- RàJo, 18 (A, N.) _ O ·;r.rih:uJlIal de I s'al'iaJn�e 'p'oc_oemllo será aJlvo de m�
'tehgente e graciosa, senhorinha, '� dlstmtO' Itl'l�erante, que vIaJo� pe:O' merO's ,os pedidO'S ,para que a :mesma seja S/egtllnaiuça i1e,Qebeu a denúnCÍ>a con� t3tS fieJ.!'c'l,llaçoe5 pela data de ho!je
·

J�mlJe Maria 'Nahas. filha do a":IaO' <ia �ruzerro, !lO' Sul, aqUl velU� reprisada:
'

Ilna O o3!p1'bal:ista Amchanger SaIr,f,ori por pax;te dle sleUts p!l!l'e:o!tJes e pes-
I

',(I ,i, t, ,a�1m Ide resO'lver IllversO's assuntos r�la- FechO'U O' IprO'gra:1n�, a cómedia em 1 acusado de ,fle;r fleilto 111m emptI'ésti- Sloas de suas :rtelaçôes. _ ,"
,nosso l!}8U os.O pQe a con erraneo CIO'naidOS com aquela poq.e��sa �J:'garuza- atO', >de J. Frain,er: Mulher de GelO' -

mo d/e Or. $500,09, oohr:3Jndio juros- 'RiJO, ,18 '�A. N.) -.-- Qhegou ont:e�
':,Nit�laltl , Naglb, (Nah�s e, de d. ção, devendO' regress�r .C!J:umta-ferra para

,que arrancO'u cO'nstantes gargalhadas da da taXta �egJall e Tiecébenidto ,em ga- a es'�a Cap,IilJal, I?arbe da �e�eg.aç3-O'
: e�r�'em H�f�ann' Nahas PortO' Alegre, O'nd� leslde.

platea.,; mutita uma máqlIJiJDJa dle c,ostull"a. paulIsta, dre futle;��l, que vlem dJBpu�
·

�Os mui'tos--' cumprimentos re-' -

, _ '. �esta _ f,?�ma vai o ArtecClube ,CUITl- Na traniSlaçãio, irullervtiJo. Ullll; f>Í]'h� ,hate a_ Si�gunda tSe_I"llle dto ,C�eona'flo,�
<:ebiltos-'pela encantadora aol-. Para uma boa rafalçao so primiO'

afLSCa
o seu programa, prO'por- OlilalnJdo SaIrtton, que ,tIa\lll1llbem fOI Bl'aSQ!J,eIlro, DeVl�do' alI) mau t�po...·

't t' i
I di' I d' s vin"hos Lotu' ,J,I ciO'nando- s esPetáculos sempre P.O'v!,s e del1únôi,ado.,

'

os, r,;estantes de1leg;ados bandleJãan-

� ver_sar an e que se v u nesse
..
a Inc uln O O �I cada vez, ais agradaveis"

,
Os it'IéUlS _e,stãQ' sujeiiIJQiS aJS\Sdm' .a tes'1ii,àarr:�pl ',em .Sã'o Pau1Io, n:ã� te.B.-

carlnhosamel1te envplvlda pela EstãO' em ensaiO', 'agO'ra "Quatro 'Ga· p.ena dle �e:its nteses a dois anos d,e I d>o 'OI la;Vllao 'Podido revaIllbaIl" vog. A
,

: estima: 'de suas Inúmeras aml- HABILITAÇõES' rotas endiabradas � "Satanl' - num prO" prisãio � muiliba de dloi5 a dtez mH i d,e�egação 'pa�is:l!a, COmpo.s,tIa, ,de �.'
guinhas cA GAZETA» associa graona de !rensaçãO'. CIr�eiIrI()S.

' P',�SSOla.s, f:toara hos�d!adla no eSt,a-
_ OS 'leUS votos \ mui 's.inceros de Est1i9 se habilitando para ca- , �IO, 18 (A� J>:l").- COIIIl, OI dleetr,eto dIO do BQtaDogo, '

,
, -, II Id d s

sar:, ,a.SIS>]nadlo onlbem, 1:5e,uIÚ;liUdlo a carne
Rio, 18 (A. N.) - O M'1nistro da

per�nes e _c a, e_. Gullherme,,- Adalberto da Silva, .'0,"ID",e,U'II,,'delO ao dr. imp()I['[tada de qua]que;r ,tax:alS, lO go- •

.. I!I V'ênDlo DI1a1SlitLe:i'ro fioa habi:tillladiO a EdlulClaçãio laJ�a.de_l'_e��etr, atI::tvest'

,Deb-r vinho Lotus com a senhorita Nair Bernardes; V,i,rgllio Gualbert., C'OJIIlIptl'aJr 'a AmgeDItina e 3JO UnugUlaÍ dia Ltamamt:i, �'l'f§mtllCla!d1V'a �n��-
'O

_ Orlando João da Silva Me- todlo o g;aIdio bDVilD-o, já aba\Í'Í!do, {fllle' �e:m d,e' <{omflflaiteJ"'ll>l;7Jaçao, dllr.g.tda;

•• alRloeo OU Jantar delros .com a senhorita Silvia Em virtude de sua promoção, fôr' InlereStSálriü p.aT1a S11plru as def.i- a J:u'VIe!rulluIdte dio BI131iSl:l pela elo Pa_.na-
é a vida proIong-.r Ante_lnieta Braslnha Dias; que impõe o seu afastamento I ci>êtnO 0di,aiS- dlo md'e�3jdo _ÍJn;�e�no. . :a,�:�:3J:nZa�o�n!��: �ee�;�=
_-.- ---,__________ desta capital por ter que resl- 'Iecmeto Ia ;lse.nça\) 11O� 3iSS:Ll�a- di, di

.

di 'nJt: ,',fi a!r Q
.' dia- em OOIllIS!equenmla dos <l'IlVernIS- �Ia,nl o. o .

eseJo e 1_ eIllSd c

Socl·edade ' Catari·o'ense de Mlldl·cl·na dlr na Cal'ttal da Mepubllca. os tas .es1ar,em�se 1lI0VlOOne11Jte rr<etirlain- uI?-lfleliCaJll1hw_ ,di� Te]açoes com a mo-

t:. numerosos amigos e admirado- dia neautS1aJlldo-<s>e a Vie'nJd�r. o' gad;o CIlldade hrtasil�'e'l�. di'" ......__
-

.

t ',',.l.._, �' A !ll1letnSlagJe:rn e lO vetDr segm..wo_

NATAL DOS TU BERCU LOSOS res do nosso t1ustre con err.aneo pel'OiS preços wa tallJe,[3..
"l

.

d, glÓtriJai de Bolhar
. sr. dr. Virglllo Oualberto, o

R Bi:<>b" ,(A. N.).
- O preISlid.e�te dde:a e '��'I������s ben�fí�'ios que �

,

h
-

't epu 'l'llCa a5IS11ll>OfU as s,e,gm'll>Le&
- '..,. ruI'" 1

A diretoria da Sociedade convida aos colegas associados. omenagearao com um lan ar, Cil"�OSl Ina paslba da gUetr!f\a:
seulS &5110:rl('0.5. e �I�a lelOS ogNt-

,

'e á classe médica em geréi'1 para assistire m ás solenidades do que ,terá lugar no lira Tenis Ex,OD>eTiaJD:do o ge;ne;ral d,e div.isão r3J!ll pana � dl,�:�,a�e humana. '!!!-
�,

CI b
. I di 29 ' 20 Mi

.'

J' O rl d g s.eJamo'S esvar 'JUllllVüS COIDVOSlCO, _-

NAT4L DOS TUBERCULOSOS, que serão realizadas no Hospital u e, no.,prox,mo a , as -aUlrHl]jO lOS e alr, OSIOI, I�_ car;.o ra ClOinlserv<,aIr �nrnactla Ia a1iIaDlça que
,

'
.

22 d t' 8 3 h ho as" dJe Ooma!lJtda,nre da P Begll,ao MI- '

..'�'

;'.N'ereu Ramos. no dIa ' ,o corren e as ,O oras., ,r '.
,

I

lirtaIr e nome:Ítntdto-o ChelÍle dto Está: nlos leg3.ll':am nOSlSOIS ,p'atrICII<JIS< no.

, A lista de adesão á essa.dto MadtolI" dlo _ExémjiIJo; exollllooalIld1o n?'SSl� meJn.s,�gem dle COIl1Il':mlternlza...

D 'A t d" P I 'homenagem encontra· se na Li- lO' ge\lllertall de bri-g3Jd,a Má>ri'Ü José ç.alO. e exrlleIllSllJ:,a ao. nohre Povo Bra�
r. ug'us o e a� a vlaria Xavier á dlsposiçllo dos �wDJljü GuMes, d? .Cla�g? dle SecT'etá- ��::od;: J!�,:��:lfb�d��e.:.

Clrurgiã� - plretor do Hospital de Caridade que queiram Subscreve-Ia. �'�Q=�d�o'�:;:rt�l���� ���� Hio:n'I1a, ibêml o' ;�c��.go de eo�

Doanças"'. senhoras - Operações A V I 'S O
retOlI" ,diü Entsi'11JO; eXloDlelr.atIlidlo o' ge-

os V'ossos desi!Ji.nO's •

Diatermla� - Infra- Vermelho - Ultra-Violeta nlooal de divfusão V.ai1e:I1Itim SHva d:ü
Bem empredo de,

,Ca/fIgO die Coona!lJtdaJnlte da 3a Região li!I

CORSultas:-diarlamente ás 11,30 e das j ás 6 horas A Floricultura. avisa aos selU Miillilt/ar e no'me!aIlJd!o�o, p'a'I1a '() cargo I, capital
'Resldencl';' e Consultorlo:-Rua Visconde de Ouro Preto, 'fr�guezel que recebeu, grande de COmamIdanlte da la RegJÍ,ãia; exo- I

.� 5. - �pr6xlmo ·ao Teatro) - Te!. 1644 nlemmdlO () geDlertal d'e brig;adta Sal-! Vende'le, por preço de oca-
\! sortimento de vime., cestal, co- d r"_,ft' 'di d D' .... ,

TRA ....AMENTO DAS DORES 'E INFLAMACÕES NAS' V'a 'OI' ..,.".,jalr, o cargo,' te il\I'lovor sião uma grande cbacara com
#, lunas -e 'brinquedos em geral, do EDlSÍlnJO do EX!étrciltro e nOiIIlle,an-

'

d' d'
. I. '

-

SENHORAS PARA EV!TAR OPERACÕES
'

por preços da alcance de todol. dio-<o p.a'l1a eX!ffi"CleT i,nlt,eI1ÍlnramenItJé O' casa e mo�a ia, ponto otimO<'�:""i
,

Grande variedade de sementes caligo/ die oomaJnJdatDJte d'a 3a Riegião para negocl�, com 60 metroa ''-

Aten,ça-., ,!' MiIlJiIIla.r;. 'eXtODJelI'taJndto o gellle11ailc dle quadrados, terreno plano, com",
em geral. d'ilVtirsão �edil1o AUll'éliÍio rue GÓe5 bom p,asto ,ituado em Saca.

, Monltlroro, dlo oargO de Chefe do G ti
,I.

d I I'ALUGA-SE ESltado M:wor do Exkoilllo ,e ma:n- ,

ran �) 10 mlDutos. a cap ta

dimdo agnegá40 ao reSp'eClÜvo Tratar á rua Frei Caneca D.

quadmo.
'

64.

ANIVERSARIOS
DR. MOAHIR OLIVEIRA
'Fe'steja hoje o seu aniversario

natalfclo o nosso dístlato eon

terraneo sr. dr. Moahlr Oliveira,
competente e dedicado alto Iun
cionarlo do Departamento de
Saúde.

'

Transcorre hoje o aniversario
natallclo do sr. João Frederico
Hacker, escritura rio da Alfande
�a d,e Floriauopolts,
FIZERAM ANOS ONTEM

,Nervosismo' em, Paris
,

'

Destruidas as ferrovias

Transcorreu ontem o aniver
sario natatlcíe ria exma, sra. d.
alivia Régls Praseres, vluva do
saadose conterraneo, sr. Fran
.etsco J; dos Praseres junler,

LONDRES, 20 (UI P) -,- A emissora de Paris informou
que, nlll ultimai horae, efetuou-se uma 'batida na região de París,
em eonsequencia de certa csmpanha terroriâta.>

Nova advertencia aos cri
. minosos de guerra

ESTG:lCOLMO, 20 (U P) - A despeito da impiecavell.
eampanha do chefe da Ge.tl'tpo Himmler, para extingu r, o cerro
tiamo e a eabor-g sm ecmomics, é hl a ütuaçàb n . Alemaob.
que 011 [orneis viram .•e obrtgudoe a fazer uma nova adverrencia
aOI chemadcs criininoso. de guerra. que ce.tão ponde em pedgo
a vitoria e não podem espt1' Ir 'co npeisãc». '

ARGEL, 20 (U P) - N os ultimos diall. importanti.sima•
linhas ferroviarias toram deetruidaa em variol pontal e muita.' ,

pontes arrebentadu, na Iuguslevia .. ps guerri�hei�o. �ill,oveno. e }
croatas estão desenvolvendo uma atíví dade muito tatenee, -'1\

I

NACIONAL

Vicente s.
Lidia S.

Juaior

elSilvaIra

participam o ::ontrato de
casamento de -s-eu filho Ivo.
com a senhorita ZlIda LUCht.1'Palheça,11-)2·43. ;,

Juliano Luchi a Elza
B. Luc;bi

I
I
I
Atenção!
NOVIDADES EM:-PANAMA'S-TROPICAIS- CASEMIRAS
-LINHOS-BRINS-SEDAS LISAS E ESTÁMPADAS. V. S.

1. ENCONTRÁRA' NA CASA ANASTAClo' KO'i'ZIA�
�'

Rua Felipe Sehmltd� 17

Uma saia na rua' Felipe
SChmldt, n' 40, antiga Empreza
Centenarlo, 0$ interessados de
vem ,tratar Da mesma Emprezà.

ESPERIDIAO 'AMIM
E,

ELZ� MARINI A·MIM

Comunicam aos seus parentes e pessoas amigas, o 'nascI
mento de sua filha prlmogen Ita

ELAIME
Florianópolis, 18 de Dezembro de 1943.

I
l.

I

"

participam o contrato _ de
casamento de sua Zllda

I com o sr. Ivo Sllveira,:,
Palhoça; H-12-43.

.. I, ",I IVO .' ZILDa 'I:',copflrmam

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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falando nesta solenídade, o fato de: ter blioa como a g>l.Ienra, II. peste, QS catacns- S.i,Jei<l"liL Como Deodoro' g-aLga. a posiç&o de
sido eu um dos primeiros professores mos e não só uma ,clll�mid;aide como a 'chefe, de eov�rno pela Revolução de 30,
públíoos desta cídade. maior de tôdas, porque as outras devas- para, em 37, II. 10 de novembro, com gol-

,A,quí, em fins do ano de 1935, assumi tarn e passam, como a tempestade �\ti- pe de e�tado pôr em �'eeurança a vid ...
o cargo dre professor da primeira escola da do céu bonançoso; mas a ie-norm'cla poütíea, social e ê?onílmica da Nação, e

públíca estadual, '11<:> exercíeío de tal, é grual cancer que tem a volúpiJa na car- o direito da justiça' e, a Ilberdade de sua

função, devotei meus hurnltdes serviços CQlIneI', ínexoràvelmence o orl:;.ln'smo,; <ta gente ,amea9ll'àa pelns' ideais falsos de po
.à causa da instrução .pr ímãrta, vendo-a g-uerra, dos cataclísmos e doas pestes er- lHioos sem esocu.pul<:>s, que IiIIpenas CO"
desenvolver nestá cidade, junto com êste guem-se os povos par-a a,); bencãos ela paz nheciam seus ímteresses p_ar:tJ.cul-al'es, des

povo que ora rende. J.{omenag,em a v, e do trabalho; d� ígriorâncla se atun- conhecendo por completo os interesses
excía. dam cada vez mais para a degenerescên- da Nação.
Em face da grande corrente ímígraté- cia.· Não é verdade, como os solapadores da

ria para estas paragens, aquí se estabe- É pois, senhores, da nítida compreen- Nação querem fazer crer, de que tanto

ceram grande número de novos habítan- são dêsses fattl·s, que o Govêrno do Es· o golpe de 3 de novembro de 91 cómo o

tes, crescendo destarte, a�ntuad<llIIl.ente tado, proporciona aos professores, na golpe de 10 de novémor-o de 37, fô=m
o número de crianças em idade escolar, suntuosidade de edifJcios como êste, o ditalios pelo capricho de marido, pelo
fazendo-se então mistér que novas pro- ambiente necessário, para o mestre dar <=�.,H·,lO unatorrat e por falsos prtncípíos .

vidências fõssem tomadas, para se ter cumprimento à sua -sagirada missão de

I'
políticos. ;11:1es foram ditados pelo ideal

assegurada a eficiência -do ensino prí- educar aprimoradamente a juvElll>tude, e sublime de amor à Pátria e pelos príncí
márto: foi então que v. excia., em mea- dando ensêjo amda ao professor de. 00-

I
pios ardentes de democracia, Iiber-dade e

dos dê 1936, creou mais 'uma escola es- operar na sublim·e missão de colocar e justiça. .

tadnral nesta cídade, assegurar áo Brasil a par das nações A Deodoro, vulto histórico do passado,
Acerstuando-se amda a grande afluên- maís cultas do universo, dando-Lhe hon- I os nossos mais sinceros votos de venera

cía de novos alunos, assim dificultàndo I-a,rias e lh'e afiançando a pr.osperid@de ção e Que tenha sob a pro,teção de seu

a prática do ensino, o _!"oder Público Mu- e segurança, ,
nome Lendário e i!lIl!pel'ecível êst·e Edu-

nicipal. instalou também em 19'39. �u�a A a-I'caica concepçá-o de que o altmo candário.
escola públ<Lea na sed-e dêste mumc1-p1O, frequentava a escola 'sOmente JJara apren- A Getúlio Vargas, vulto histórico do

Já em meados do ano de 1939, os três der as primeiras letras, 'já Cede)l lugar presente, os nossos ma·is sinceros protes-
cursos locais funcionava,m com cêl'ca de ao (conceito hodierno da educação.

.

tos de obediência, fidelidade e coopera-
160 alunos, quando então aquí chegaram Na época atual a criança não só se ilus- çáo,
as irmãs de São José, fundando o hoje trá na escola, aprendendo as noções ele· Agora volvamos os nossos olhos e o

Grupo Escolar "São José", que. dada ,a mentares qe cada ciência e ar.te como nosso pell1samento para a figura do se

abp.egação de s!-las mes_!:ras, mUIto veIO ta·mbém forma a sua personalidade, que rnhor Interventor Nerêu Ramos: . Vulto

eontribuir para a evoluçao do eI\s�no nes- lhe assegura o triunfo na vida. histórico do presentei que reune � con

ta cidade e cOOgel-ando indiretamente Nos' tem·pos que correm, mais do que d'ensa creden·ciáis maIS altas e malS pre

para a maiQi" eficiência ,das escolas púbLi- nunca, necessitamos criar fortes corren- ciosa,s de nossa estima. O' nosso reconhe·

cas, visto que, desafogadas do excesso d,e tes internas de sentimentos e de idéias, dmento a v. exc'ia., idealista sadio era·

alunos, passaram a funcionar com o nu- levar a toJÍOs os ânimos OS sentimentos bUJsto, criador de riquezas que sintonizQ

mero regudamentar, . de. uma Pátria única, afinar de um ex- a indomável energia criadora (las aspi-
MaiS, Sl'. lnt'erw'ntor, o progress-o desta tr<mlo a outro do pais' o amor ao Brasil rações coletivas, que dentro de ritm:o cé

tertra corno o das d�mais que têm a fe·, comulm e senhores, a base de tudo isso, lel'e e inlpel·turbáv,el vem desbravando

licida'de de possu.ir U1lJ 0010 ubérrimo, repdus� sem dúvida na e,*,o!a primJiria. veredas novas, com cam;panhas vitorio-

jamais estacionou um só instante, -en-' Para ela tem o ·sr, Interventor Nerêu SlIS, onde se calnálizam soberbas e abun

frentou corajosamente a tôda.s a-s efemé- Ramos dedicado o mais vivo lnterêsse. dantes fonteS ge riquezas que garantem
rides do tempo, e COlnp seu colorário ló- Qua�!.d:o a mooildade'brurriga·verdell!tu'al- plenamente o futuro promissor de Santa

gico a população do centro para onde mente em idade eB!!olacr, tiver chegado a Catal'ina.

convergem tôdas as a,Uvidad'es ec'onõmi- plena mocidade, com a sua educação in- Que im.en.sa e infin:Lta sensaç:l.o de jú·
'cas do município, cresceu dia a dia, fa- telectuai e física maMada pela pedagog.ia bUo e de cOl"fiança inunda e alvoraça
zendo-se sentir a necessidade de um edu- moderna, na plenitude dos seus proces- ·ale.g.remoo,te, nossas GlmáS' ao inaugt19:'al' o
ca:ndárw' que ministrando a instrução soo "saberá por certo reverenciar a me- r,etl'ato de v. exuia-. !]este temi)lo de. i<l.
priJlnáMa aos filhos .dos agricultores, mó�ia do adrnj.nistrador, que difundiu e ele espera·n.ça onde respiramos--a sombra

cooperasse na propulsão da poderosa ala- em todos os I'ecantos do seu E!Jtado, eg- benfazeja de um l-ar, santuário cívico,
vanca do progresso da nação, que foi e tabeledmenws como êste.. . . em que ,se plasma a oficina patriótica
será em todos os tempos a escoia, A bravura, <> denodo mJlita'r, a integn- em qrue se cOlIlstoJ,'ói o homem de q1:le a

Mal ch�ava.rn a Palácio as primeiras dade de caráter, a incorruptibilidade da Pátria sempre' precisa.
l"'essonânci�s dessa necessidade, e v. excia. vida" apostolar e veneranda pela exem- Ju'bilosos e contentes por têrmos a

sr. Interventor, como ·oontinuooor

d!ll pla.ridax1e
da funç"J.o milita.r do patrono honra de saudar a vossa im·agem junto

obra i!niciarta pelo dinamismo e opero�l· dêste.educandário, set'ão símbolos.que à do ÇheBe da Nação e do Patrorro.dêste
dada. de vosso venerando progenitor, _nao viverão permamentemente na lembrança Grupo.
deix(){t dJe dar imediata atenção a esae d'e todos qUa'lltoS passarem �los ban.cos Ainda mais jubilosos e contentes por

problema e desejo arClen,te dêste povo, esc,olare'S dêste Grupo, servmdo--Lhes de podermos ,pl'estar J pessoalmente a v,

que hoje 'com a alma transbordante de estímulo no cumpt·imento dos seus de- eXlCia. uma 'carinhosa hOmenagem fie ad

entusiasmo assiste a inauguração desta veres,' , miração e de profunda gratidão, de, ter

obra que nem o .tempo, fenônlent> ql.le Bem haja Q nome de Deodoro, figura proporclon·ado à cidade de CO'lIcórdia' um
tudo' de:9tro'e, fará colh que seja olvidado d�gna da mais justa coosagcro.ção em to- tJemplo onde as· novas gerações no atro

a perene r.econheci!llJento nosso. dos os tempos, seu nome a'U�u8'to, perm�· pêlo célere do tempo, conser-var glorio--
Não vive a população que aquí .se con- necerã na fa,cbada dêste edlfício� i!'radl- sa e .intangível a !l:randeza e a soberania

centra sõmente a alegria de ver maugu- ando sentimentos de dever, d�sc1plma e da Pátria.
"

rado êsste mo.d.elar estabelecimento de ordem. ". Reboa, em todos os ângulos do nosso

ensino, ela sente t.a;mbém. o eonte:n�a- Narla mais justo do I;j_ue Q homenagem ser UJIIl gorito runí.ssono de reconhecImento
menta de receber hOJe a prurne,ra Vls1ta a êsse gt-ande brasileiro, que eomo pri- pelo vosso devotado e ca.r�nhoso amor fi
do preclaro Chefe do Executivo Es·tadual, merro supremo OlJl4Jistrado da República -ed.ucação, fazendo nascer e viceja·r em to·

'

'como de todos os dignos componentes da e paladino da democ.racla. traçou ao Bra· dos os mUIn·iclpioo do Estado, terlloplos
ilustre comitiva. sit no." rume 'palra a send;a do pro�r�o, onde a geração futura vai equipar,se di!
Santa Catarina, meus senhores, desde que graças fi sua, energla e· !Íedtcaçao, conhecimentos úteis e de um notável es-

00 dias luminosos em qu_e acendeu ao ma>rcha hoje na vangua'rda das nações orÍl1ib de amor à moral e à Pátria.
Govêmo a personat!idade 'inconfundível civilizadas. .' E essas glerações f.utu.ras a.bençoarlio
do dr, Nereu Ramos, vem, se empenhan- Senhor Inter:v:entor, ao ptl"6lto rue g'I'atl- o vosso nmne já glral!lde, escu-Lpi!ndo-o
do em luta franca, destemida ,e resoluta. dão que OMe tributa o povo tral?a· i1lnpereclV1elmerÍ-te, bem dentro de seus

con·tra· o maior �imigo da·.paz, do pro-- lhador d IT'" eu peço permlssa�. corações ond'e vim'a e ilm.:pera a beleza
gresso e da fielicidade dos povos - o Para aUar o 'n.osso recon�lec1- moral dessa linda flor, que é a gra-tidão
a:na1faJbe'4smo". mento ao dinâmico Prefei_!:o M�t'l;lCtpal, humana. I

Auxi!��Q por mtelectuals de valor Te-, ,sr. Dogello Goss" qu.e aqUI l1a vl.gla dos E agora levantemos os nossos cora·

conhec>do,,_ que se entregam �b'l1egàÇ.a- tralbalhos de cons�rução dêste
.
templo, ções para o aLto, envia1'tdo a Deus, ,as

!ll.eill'te à SQg'!"ada· causa'. dll:' 'i.n.sft.l'uçao, passou dias a fio, cooperondo a:;stm para nossas preces, agt'adecendo de têrunos
têm posto a prova o matpr mterêsse em o seu perfeito aCaJbamento. neste momento supremo e grave da nos

tornar o povo culto, para ser respeitado
. Queka, poiS, exmo, �.'. In-�rv�tor, sa história, um vultQ.· d9 .Piissado 'ComQ

- t'espeLtado para ser g.rande. inauglll'ar ,ês� educandat:lO, cUJa 1m-po- Deodoro que nos aponta o .cam�nho.a_se-
Por mais que se fa-le,

.

da extremosa, nência é 'm éanto gIOl'i!lCador de sua gUir:, "pois para sustentar o 'heroismo
preocupação do G!)vêrno C!0 Estado, em( obra ·.·tôda c.onsagrada a g-ral1deza do um povo. não há na-da como a sei·VQ for

proporcitO!nar à .nova geraçao runs ed'flCaJ Braiil"... I'
,

. te d,a tradiçãto". Um hOmemJ da têmJp.er'a
ção a.primoraida, formap.do v�rdadelros Serenados os a.plausos com. que fOl

..
co- do chefe da Nação ·dr. Getúlfo Vaa-gas que

patriotas, nunca· se tera demasl,adJa�nente roada a oração do sr. da-. Estlv�et Plles, com decisões =tadas, firmes e sel'enas
louva-do, êsse problema fu_ndamental da tõmo:u a palavra o professor Nlcola Ba-

nos condllzi-rá à vitória final. E uma fi-

na.ci;onalidade,. 9-ue marcara, traço mar- tista, dizendo: ,.
. inJ,ra máscula e in,trépida como do nosso

cante na· histona �rrllja-verde, e gue. a Flll" o !prof. NlCoia Batista Interventor, dr. Nerêu Ramos, para di-
posteridade o bend1zira oom eloquenc1a. "Ex.mo. sr. Interventor fed�ral, sr .. dr, rigir os destinos do nossô Estado, aju--
Em todos os cantos de 110SS0 Estado ·Nerê.ti Ramos; Ilustl'es autOridades CIVI� dando a levar o Brasil à vitória.

ediJficios como êst�, com a sol>d� eslru· ê 'eclesiásticas, SenJlOras. Senhores. Sl A luz do dia se tolda, o negrume da
tural de suas pareqes! com � beleza de solene têm sido os mom�ntos .

desde a noite ameaga descer 5Ôbre nossa Pátria,
51:la-s linhas arqultetômcas, estao testemu· chegada de s, excla., mU1tCi! maIS solene mas lembl'enJo·liOS sempre, haja ó 'que
nhando a obra de um govêrno, attamen- é êste instante em que ,se maugu:ram os houver oaml:n!hemos umidos e ooêsos
te aLtrulstico e patriótil!o, que co..'110 já retraltos de três hom�ns, cujas .vldas �- .

ao lad� do Chefe da Nação e do nOSS0
tivera oca·sião de dizer o pr�laro Pl'esl- tão li-gadas po!" ::an. el? 'd�, sadIo pa,tr1� Interventor, que nos guiarão nas trevas
dente Vargas, te'? a gov�r':1a-Io .um ho· tismo e de eXlStencJa t;ttellame:'lte dedl- a.tél·surg-ir o·novo dia !desejado.
mem de segura VIsão arlftn1.lllstratlVa, rea· cada ao serviço da Naçao: M�r�hal Deo·. E como saudação a êsses três g'randes
llzaidor e côncio dos seus deveres em Ifa- dero da Fonseca, patrono de_ste educan- vultos da floosa histól"ia juremos: ou vi
ce do n�V'O regime, instaurado para. mo-- dár'io; s. excia. o sr. dr, �tulle Vargas, veremos em liben:lade,

'

ou mon-eremos
blllzar tôdas as en.erglas m�as e cnaoo· do Estado de Sal�ta Ca,taru}a. '

_
. em sua defesa''',

ras, com o supremo objetlvo, d� fazer Apreciemos, em breve smt�se as flg�- F!h.do êste discurso, 6 llllterv,entor Ne-
mais unida e forte a grande Patna Bl-a- J:'!lS de cada um, como valor:es da .nossa r@U Ramos cortou a fita sImbóLica, pro
slleira, ". história e. Ct?IDO filhos. desta rmensa e so- cedendo o St". dr. Elpidio Barbosa, dire-,
Verdade ou �'Ida l'elata Chateaubrt.an� be"llla Paul"Ia, o Bra,.il_ tot: do Departamento de Educaç4o, à

que no mosteIro. de .Traoppa, �,�ong�s Podemos estabelecer, en.tre,,� duas leitura da ata da inauguração, que rece

obrigados ao maiS rtgocoso sllene.to, �o- personalidades, Deodoro e Getuho Vadr- beu em primeiro lugar a assinatura de
mente lllterromplam as suas medlta�oes gas, um paralelo. Um como fUlldador a

s. excla.
paa-a di.rer _

30 se e<ncontrarem: ):.:ensa1 na República, e outr? tomo. se:.' _'·eformador. Pleito o ·be!nzillnen,to do ,prédio, teve lu
morte Irmaos! E'!'ta forma, f�-lglda e de Deodoro, o chefe, o pleS�lg!OsO general gar uma homenagem às Américas Uni
e!eyado despren�'hmen,to ensma n�. st�a que enc�beçot\ o golpe m2.lltar q�\l ,te� da-s, com o seguinte programa:
ngldez a 11ecessidaue de uma conelencla por desfecho a Proch�.rna<;a:o- da Republi "A voz da América": por Gen:im Da.la
pura ante' .a� Íl1lCertezas da hora extrema, ca, é a figura qu� sl11ltol1lza o- papel de Costa';' "Marinheiros das A4nérbcas": por
Com felLc�<:!ade podemos .ahr.!!la.r', qU! fundador da Re,publica com a proclama- diversas alunas; "Argentina": por Mar

p�de, desde �a assinalar o.hlstorlad,?r .pa- ção e de co�ador com o golpe � g. garidJa :rickJbremer; "Cuba": por Vera
bNO, que eXIstem no Governo Braslleu'o, taoo de 3 de novembro de 189�, �m gue Miranda; "Paraguai": por lnês Ce1la;
homens, perseveran,tes e �nsadores, que dissolvia o .Congr�!!so e.assuml� mtelr!l- "México": por S .. Melem: "Hatti":, por
001110 os mOll1ges ;do moste1ro de Trappa, mente as rédeas do gov�rno da Repu· Norma Fuina e Edna Miranda; "Estados
se retUlem a:tra.ves do tumulto. � compl�- blica,·

.
. . ,. Unidos": por Arací Fa1"ina; "Brasil": por

xidade dos problemas. ad'!llmlstr�tlvos 41 anos depOIS repetia-se a h1stO!1?-, Nair Cella; "O Poema da Raoa": por João
pa,ra' exc-lamarem: pensa1 na lllstruç:ao pa· agora com personagtml diferente, Getull{) Goss; "Alô, alô .A:mérica"; A,pO<teóse final,
trieios !

.. ., Vargas, o. reformador é!a grand� o_bra po-- com a canção do "Estudante Americano".
O analfaibetismo e uma ca,lamidade pu- lítica, SOCIal e econõmllCa da Naçao Bra- O lindo fes1;iwi estudantil, o mals bri-

DEPOIS DE TANTOS ANOS DE BEM SER\7IR O PUBLIl::O

A . tradicional . CASA MAC'EDONIA
�p...esent8!') - pela 'primeira vez 'a 80a

Grande liquidação de Natal!
Toda a Seeeíio de BRIQUENDOS SEDA' 1",IQUIOAoA %

Tecido. liso. e estampado. serão vendidos por

A excurslo do dr.Herio Ramos ao oáste catarlnense
. .

E_ fJoocordla
C� (Serviço especial do DeLp)

- Ao espoucar de rojões e acordes de
uma banda de müsíca, tendo como guar
da de -honra cêrca de quinhentos cava
leiros, ohego1..\ o sr. Interventor Nerêu
Ramos à c1<i.!IICle de Concórd ía, às 10,30'
horas, sendo recebido pelo prefeíto sr.
Dogello Goss, autortdades, escolares, ope
rários e grande massa popular.
Ao desembarcar do autoJnóViel, corn

sua coptitiva,. foi s, excía. saudado pelo
sr. Onüdo MJl"anda, que proferiu a 'se
guinte breve oração:
"Exmo. sr. dr., Interventor federal.

Neste momento, ao desíncumbír-me da
honrosa .e gr-ata missão de vir apresentar
a v. excía., em nome do sr. Prefeito Mu
nicipal e em nome do Iaboríoso povo que
vive neste pedaço da terra catarinense,
as suas saudações

.

de boas vindas, as

quais junto também acS minhas, sinto J(ue
me invade todo o ser .urna satisfação in
tensa; essa mesma satisfação que pode
mos vel- neste insta'l\te, palpitante de
alegr-la, Irradian.do-se do' olhar inocente
elas eri·a'!lças que ansiosamente procu
ram ver através dessa densa ma·ssa de,
povo que nos rodeia, a fida'Lga personali
dade de v. excia; essa mesma satisfação,
vibrante de e.n1ru5iasrno que estão sentin·
do os -denodados desbravadores dêstes
sertões, enquanto seus olhos fitam, cheios
de respeito e admiração a .peswa ilustre
do governante insigne" éuja a:dminist\"a
ção �ecunda e sã'bia' é uma afinrnlição vi
V1l e primorosa de sua dinâmica capaci
dade de trabalho honesto e produtivo.

l1lsbe povo, que aquí, sob a honrada ,e
esclarecida· orientaç!lo do iir. Prefeito Mu
nicipal, dig.nfssinlo �iegad.o de v. �cla,
neste municfpio, tra'balha des<llssombra
damel1te, cooperando 'pata' a gran.deza de
Santa cart:ar!na, �?'fé e confiança; fé e

qonfiança no Govêrno, de v. excia., nesse
Govêl-no de esplêndlda.s realizações que
vem el1fUerulo em 'tOdos os ·récantos do
terrHó.rio ca.t8.!!"ilIlerure,' nionurrumtos, jóias
de mros, �pJend�,.;,dê valor i.n.caJculá·
vel·, que fi.ca;rão pam �pre ma.rcalIldo a

época de uma a.dm.lij:i�raçã{) vitoriosa em

�os os quadranteS ,'i1a vida cata.rlini61168,
Monumentos que na sua impassibillda

d·e de granitp e cimento fjjcarão pa'lla
sempre r.ecorda.ndo às gerações futuras
um nome ilustre entre os mais ilustres
de Santa Catarina: Nereu Ramos".
Dirigiu-se após o sr. Interventor' Fede

ral para o pa,lanque de honra que lhe
fura reserva'do e aos membros de' sua co·
mUiva.

'

Logo que 6. ex:cia. subiu ao palanque,
arleàntou-se R ,mentna Lulza Badio, do
GrUipO wS40 losé", que lhe fes!! entrega
das chaves da cidade, com as see-uintes
pa·lavras:

.

"E:xcelentfssimo senhor Interventor. É!
venladeiramente grande nosso jubilo ao
receber sua tlio desejada visita.
O dia de hoje assinala um fato extra

on:illlário pa,TIil nossa pequenina cidade,
que, entre festas e flores, entre sorrisos
infan� e a satisfação do povo de Cun
CÓnHa, tem "- honra de ho!;pedar' v.
exc-la. \ •

É, ne:;;te ,mom-ento, = a alma a can

tar e o coraç';I_o a pabpitar, num só com

passo, . cpm os corações de todos os meus

colll!g.a.s ,. aqui presentes, que venho ex·

pressar os sentimentos juvenis das cri
alll."ls que Vivem neste recan.to privile·
giado da terra, bal'riga-verde,' do nosso

� Brasil.
.

lw avistarmos o MSSO ilustre Chefe,
1UU júbilo de alegril!; perpassa em nossas
almas.
Senhor Interventor! Sua bondade nos

encanta. De há muito, pelas palavras sin
ceras 4e- nossos mestres, de, nossos PQis
e de n�!l IIJltigog, pelo que temos lida
em l'eVlstas e jornais_ vamos acompa
nhando todos os grandiosos atos de seu

grnndioso govêrno! ,

r.l"tld-o que vem fazendo pelo povo cata
!'Inense pela terra que o viu naséer !
Tudo reconhecemos e por rodo lhe ·so--'

mos g-x:atos.
As minhas palavras são shrnples, mui

pliHdas, porém cheias de slnc-eridade.
N�las V1Io os sentimentos de respeIto e

proi)u;nda, admiraçfl.o, que se amnbam em

n0SS9S corações júvenis. "
Vossa Excelência, veFdarleiro patriQta"

sabe com habilidade governar êste pedll..
Ç{) do grande e glorioso torrão. brasi-
leiro!

' .

E ,tudo que tem fe1to, todos os em

preendi:mentos do 'seu fecundo govêrno,
vêm se refletk na formação espiri
tual e f!sica (1.0 povo, do qual somos nós,
erianças, a· ·base sôbre a qual êfe se for-
mará. ."
Os Grupos Escolares, .es(!as magnífi·

. cas casas de ensina, que se vêm constru

indo, até nos mais longínquos recantos
da terra de Anita Garil:!;i1di; o Abrigo de
Menores, as bolsas de estudo pa1:"a esco

lares, fora do Estado, ·tw:lo, enfim, dizem
mais que as �.has palavras.
Ah! Quantb ·-en'1iPenho tem feito v,

excia, pa·ra que ,o ',hosso Estado e com êle
a nossa Pãtria; progrida sempre mais, no
caminho da civUização e do bem estar do
povo.
Agradecidos, promeremos cOi"responqoer

ao seu esfôrço, prometemos trabalhar

pela Pátria e pelo nosso Estado.
,saudandó-o, pois, senhor Interventor,

em nome das crianças de Concó,rdia, fa
zemd-Ihe entrega da chave simbólica da
nossa cidade, que é também a chave dos
noSBl!S coraçOes".
Logo que a menina Luiw Badio termi

nou o ,seu dlscu.rlso e entregou a chav,e,
feita de Undas flor.,s naturais, foi dado
inicio ao desfile, que a todes impressio
lieu agrarlàveLmente pela ordem, garbo e

porte mareial dos seus, Doinponentes,
NO GRUPO ESCOIJAR "DEODORO"
À.s 11 hor8Js, chegava o sr, Interventor

ao Grupo Escolar "Deodoro",. para pre
sidir à solenidade da sua .l:na·uguração.
Recebido com palmas e flores, foi, de

'imediato, prestada homenagem à Bandei
ra, hasteaida por s, excia" ao som do Hi
no Nacional, cantaido primeiramente por
todos os eS(lOlares e �S'Soas presentes e

depois pela menina E'rica Arend. ,

Finda esta ,cerimônia, usou da, pal'avra
o sr. dr. João Estivalet Pires, que pro·
nunciou o seguinte discurso:
"Exmo. sr. dr, Interventor federal.

1lustrad,os membros da comitiva' oficial.
Meus senhores. É ,com profuIlda satisfa·
ção que, cumpro a honrosa missão que
ma fol confiadoa, de falar a v. el<Cia" e

VOiS'Sa. hlZidia comitiva, n.este a,to rolene

que assinalará com caracteres indelé
veis, l1'a néofita história administl'ativa
d� Comuna, o maior aContecImento,
da educação popular,

Não fora a Incomparável generos>dade
do sr, Prefeito Municipal, em incumbir
me para· ser o por·ta-voz do povo conoor

diense neste ato, muito melhor seria eK

ternada a grandiosa gratidão dos babi
tantes .desta cidllde para com v. excia"
se outro orador, possuidor de melhor·es
dotes oratórios e maior. facilidade no

ulanejo ,da palavra, aqui estiv.esse em
meu lugar. .

Tlio grande e geral é o nosso conten
tamen,to, que 'tenho a convicção de que,
qua-Iquer .pessoa que fôsse convidada
pará encaI"!"ega::r-se de ser o ilIl têrprete
de nooso reconhecimento, por êste gran
diO'So feito de s. excia., não o deixaria de
a·ceitar,
É sel1hor' 'Interve'ltor, animado por

êsse justo Júb-llo ql,ltl aquí me encontre
na dlllllll!'mpelBllo delda, muito 1Im� :ir

d�l:a, mas�1 missl!o. I

e:ofortMn a�.·a MaJs, ... v.e .star

Preços vantajosos!
Roupa. br'aneas, per�aólarlas, b 1118�.� ela tos., -RleIÀ8., b'jeu
t,erlas!') 1808 em Do,'eI08, rou,iuba8 para eriao('a8� roap8S
de ier�ey, botões, flô�e8, prese�tps., fantnsi8S, um MU-NDO

DE ':;OISAS BO�ITAS

por ,Preços' de Papai Noel'
Nio hesite na sua e5coll;1a,! Çompre antes qUê aoabe, !

Uma só 'oportunidada pari ,COMPRAR E FICAR -SATJSFE,ITO
C.lDe�a no' dia ,I· d" dezembro! �ão e8que('8 %

Casa M A C
.

E DON I A'
" (�a8a que mal. vende e lDe.lbor atendo,

8 Rua Traja,no
______________�--__a-__--� _

8

lhante a que asststímos pela sua org-IIlÜ·
zação e im>terpretação impecável dos pe
quen inos intérpretes, termínou com a·

inauguração dos retratos dos srs, Presí
dente Getúlio Vargas, Interventor Net'êu
Ramos e do Marechal Deodoro da Fonse
ca, falando novamente, nessa ocasião, o

prsfessor Nícola' Batista, que pronun
ciou substanciosa oração.

CHURRASeADA
As 12 horas foi oferecido a s. excía,

e comitiva suculenta
.

churrascada pela
Pre!)eiJtura Murucspal, em que tomaram
parte para cima de mdl convivas,

'

Em dado momento, levantou-se o sr.
rJúlio da Costa 'Neves, que assim falou:
"Exmo. sr, dr. Nerêu Ramos. Exmos.

srs. secretários de Elstado. Ilustres mem
bras da comíoíva. Sr. Interventor. A
honrosa vísíta de v. excía. a êste extremo
rincão de Santa Cátar'ína, é motivo de
orgulho para o povo de Concórdia, e

para mírn que hoje faço parte dêsse
mesmo povo, de maior júbilo por poder
compartilhar destas festas de homenagem
à' maJ.or autoridade 'do E·�tado, ao ma'is
ClütO dos ca tarinenses, ao adnilnistrador
Lnigual.áve.l, modêlo de hO>ll-rndez e vlil'
tude.

O meu .entusiasin.o ao contemp.[ar essa

multidão, assemelha-se ao de run general
aoO ver ganha' 'a batalha que dirigiu; 'por
qlle minha maior' satisfação�a vida é a
de ver qU'e se praticam atos de justiça,

. como o presente.
Sr. Interventor. Desempenhando, ode

acõrdo com as miahas possibilidades, a

incumbência· que me foi confiada pelo
sr, Prefeito, de ofer.ecer a v. excla. em

nome da Prefeitura Municipal tle COl1Cór
dia, esta churrascada, não o faço por vai
dade, mas sim pelo dever' que tenho de
não me I'ecusar de q).laLquer incumbência
que pOlSS<! concorrer para prestigiar o

meu preclaro ch�e, a qU'em devo parte
de minha felicidade.
Bem sabemos nós, quoe a excursl!·� de

'1', excia, a esta comuna ,do Estado, nlio
chefe da Nação Braslleii:à, e s. excia. Q

sr, dr. Nerêu Ramos, Inte1"Ventol' federal
é motivada apenas para inauguror mais
um dos muitos Grupos Escolares semea

ruas por todos os r:ecantos de Santa. Cata'
rlna no período dêsse fecundo govêmo,
nem por simples viagem de recreio, poia
bem irisípida e incomoda é uma viagem
de Florianópolis a esta cidade; mas, sim

pa·ra verificar com os pr�prios olhos. de
ad·ministrador sagaz, que e, as necesslda
des do povo, para melhor poder saná-las,

.

Sr. Interventor. Embora não seja ne,

oessário dizer dos inúmero� empreendi
mentos l'eallzadbs no Estado 1)()1' v. excia.

c\N\l1lPre-me no entanto, dizeI: da minha

grande admiração por êsses empre.endi
mentos, que colocaE"d'ln o Estado de San·
t:;t Catarina em igualdade de condições
com os demais Estados da Nação.
Evfdencla claramente da t·ran.sforma

ção pela qual tem passado o E&'t-ado que
sàbial]1ente v, excla. vem g�v�rnan«;!o
IIlesse período de profícua "dffillIliím'açao
·as cifras e os demQnstrativos alinhados
!'lO relatór-io de v. excia. rcf-erente Ia!)

exercíc'io de 1942, apresentado ao exmu.

sr. Pres>dente da Repúb1ica,
É, senhor Interventor Federal, Ml. re·

conhecimen'to ao quanto lhe devemol!J
po.l" tudo quanto tem feito ao Estada de
Santa Catarina, que a Prefeitura Muni
cipal de Concórdia oferece a v. excia.
esta churt'ascada" •

Levantaooo.oSe,. o Sl', Intervel:litor Ne·
rêu RQJmos diz não imaginar que no de
curso de tao pouc-os �os, Concórdia hou
V1esse tomado' tan.to inor'emento, sN1 toma
na,grante da capacidade realizadora dos

queLªJí_·.v!Yj!tn_e .]?:a�lha� pela .grandeila
do Brasil. Referitido-se a solenidade a

que assistiu no Grupo E;scola1." "Deodo
ro", af.Í1-·ma ser tuna das me1h.ores a que
tem assistido dura'nte o seu .nã.ç> pequeno
período de. govêrno, o que revela estar,
o prDf!essora.do compenetrado d-a sua, no

bre missão no sentido duma ação COliS0

trutiva mi.s mais longínguas terras do
"hlnterland" brasileiro. Rejubila-se, as

sim, por lhe ter sido dado constatat- que
o professor continúa a ser 0_ bandeirante
que penetrando em os mais remotos re

cantos do interior, azyoteia as ilIlteligê.n
cias educando-as pM"ao servi·r ao Btasil.

. Depois de elogiar o dlllM1lismo dos ha
bitantes de Concórdia, o zêlo e a dedica�
ção dos seus administradores, a capaci
dade de trabalho dos operários e agricul.
tores e o patriotismo das classes conser

vadoras, s. excia', voLta a tecer um hin"

à juventuful, concita.x:d0-a a co!}se�ar oS!

o�hos fitos na Bandtera da Pa·tr1a, por.
que ·ela repreSe!l1ta o símbo}� das nos6a�
aspirações e das nossas glonas.

PEDRA FUNDAl\IENTAL
As 16,30 h()il"as, verificou-se a cerinl�

nia do lançamento da pedTa fundamen.;
taL do edifício da Prefei.tura. Lavrada a:

a ta assin:ada prim'eiramente pelo !ir. In
terVellJtor, depois pelo pref�ito sr. Do.

gello Goss e senhóra �imennd� �n-toSl
GOElE, .pr�sidente da Leg1ão. �r.aslle1ra d�
Assi"tencla naquele mUllleLplO, segUl�
r·lIJffi-se as demais autoridades. '.

Depositada '!la fun-damento do ed,jfícl.o
a ata em l'eferência, foi a primeira co·'

lherada de argamassa colocada . por s.

excia. o sr. dr. Nerêu Ramos, seguindo
se os demais pela ordem acIma.
Nesta· sol.midade fiez uso <lia palavra II

'prefeito local, que assim se expressou:
Fala o prefeito Do�llo Goss

"Ex:rno. sr. Interventor federal. Exl'l1os.
srs, �tár'iQS de E��o. Au�oridades
civis, mIlitares e ecleslRstlcas. Mmhas .se

nhoras e seoool'es, Ao assumirmos·o

cargo de ad.ll?-inistl'ador dêste municiplo,
a convi.te de v. excia., a par de imlmeros
outros problemas administrativos aso

luciona>r, afig'm"ou-�noo de t.l'ans�enden
tal importância a construção do edifieio
ela Prefei,tura MlU!')jjcilpal, O-,"J.c'.� pudessem
ser acomodados condignamenlte OS servi

ços pertilIlenti!s à adlJ.11'Ílvistc'ação mundci-

paI e do FOM.illl..
.

linsta,laxlos no y,elho ban·a·cão cuja cons·
trução da ta' dos ]irimetros dias da. colon'i

zação, com taboado serrado a mão, semi
conrrôrto e sem higie;ne, acan.had.o, allti
estétjjco, servilin,do d!e ninho, às tragas,
impossível se torna orgamizar serviço
moderno e eficiente como se pede atual·
mente' às Prefei.turas Municipais.
Onde, porem, enco,ntra.l' os recurso!!

finaIllClei:ros intLispensávers a eJ:npreen.di.
mentos dêsse vU'lto?
Os que o erá1'io municipal podia afere"

oer el'rum por demai's exiguos para ta·} ent
preitada e a única' SOhlÇão que encontra�
mos foi corruprimi>r d!espesas supé-rt'nas
e mesmo as que não o sendo poudessem!
ser adiadas sem prejl!lizos de monta .ãt
admin'istração e ao povo e foi o Que tí
zemos, começando desde logo e paciente-
-m�nte a amealhar recursos que nos ha
bilitassem a transformar em realidade '(J
nosso projeto,
Criticados fomo·s e a.cer.bam.ente lJo�'

muitos, pela adoção de tal mooid·a que
se dizia, desaconselhável em se trata.ndo
de dinheiros públicos, Fizemo-nos surdos
.aoS murmurios dos que queriam esta O\!
aq·l.lela obra, po..!" êles juJgad-a indlllpen·
sáV'el e prosseguimos confiante,

I E quando a caixa- acusava numet'ário
,

sufjcien te para início das obras nos diri
gi:mos ao DeJ;ial'tamento das Municipali
c1a'cle;;, solicitando a confecção do projetO'
do edifílclo. Acumulo de servicos na sua

secção de Engenharia fe{Z 'COll1 -que viesse
sendo protelau;l. de longa data a. entrega
do pI'ojew, e que só agora poud.e ser
feito.

.

'ê3S'e incidente, entretanto, si por um
lado adiou po.r �m temp-o o comê!.'Q

Cá ,tiD�a DO pr6ximQ nUIDOr�'.i •.
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tnteressantíssíma, deli /todos OS cuidados
de sua sensibilidade Ide esteta ao filme

que vale por nova vitória de Katharine

Hepbur-n 'ao lado .de ,Spencer Tracy, A

estréia ,de f'O ;Fogo :Sagrado entre nós

torá lugar dia 25, (lIO R I 1.' Z.

PIANO
Vende-se um piano

em perfeito estado de
Ção. ,

Tratar .á
Mafra 71 A.

PLEYER

'I
.

... '�
1'�I-f:INiU" �" 'PA'Rit. "VO.(;fi

A's 7.30 HORAS-Ultima Exíbjeão
do espetacular filme >da R.K.O.

Era uma Lua de' Mél
com CARY G�ANl' e G.NGEH ROGERS

(\,0 PROGR�MA: ..

I-Complemento Nacional

Preços:
-

Cr$ 3,30 e 2,20 (Im'pr. até 10 anos)
--�--------------------�------�-

ás 5 e 7,30-Joe E. BROWN (o Boca Larga)

Um rapaz -decido,
5a-Feira-ás 4,30 e 7.30 roras;-Robert Taylor e

j I Greta Garbo em ti DAM:-\ das C&ME.l.IAS

11 E-'=-Finalme�te a, partir do dia 25 =-Spencer Tracy
e Katherine Hepburn em '·FOG�J. SAGRADO"
----_---

-

,Precisa-se de competentes Vende.'s.uma bem

fUNDIDORES � FORMEIROS, '. aíregue

Empresa Metalúrgica Nacjona' zada QUITANDA. cita a RU:8
Caixa Postal n°. 43 Fernando Machado D. 47 (esqui-

fOINVILLE S. CATARINA na da' General Bitencourt). A sra- Leiam

Pensão São José I lar, na m.-e_"m:-a. A_G_A_Z_E_T_A I

ÓLEO DE Rí,CIN'O'Alugam-se salas e quartos,
10m janelas de .í.ente, e entrada

ndependente, sem ou com pen
ao A' tratar com a proprletérla .

. 0LINDINkM. FIRMO
Rua Vitor Melrelts n-. 42, ,
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·llVA TIRADENTIB,' 14 - lob.
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conserva-
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mesma,

"OONGO"
(PURIFICADO)

Acondicionado em I

TAmbores de 190 quilos lIq.
C�:l.l[AS oI 2 �ata,s' 4e �4 litros IIq.
Caixa.. oi 12 e

.

24 1:I.tros .

(vidros)

,

Indústrias de OIeos, Tintas 8 Vernizes, Ltda.
'ibrb 2 TIJUOAS

I
,.

Escr1t6rlo: 'I'LORIANOPOLIS
"

Produto 41'

CAIXA I'OITAL 22

O. K .8TUCICl

'PERDEU-SE,

Cine IMPERIAL (OF���=C:;�I)
A'S 7.30 HORAS - PROGRAMA 'DUPLO

l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB
2-:-Um poema de amor e dor:

SANGUE e AM'OR'
'com MARINA TAMAYO e VICENTE,OlÚ)NA
Um grande romance que comove e emociona,

3-WAYNE MORRIS e MARGAR,ET LIND.SOY.em

Diabo é C'ovarde
AVENTURAS I .. LUTASI... EMo'ÇÕESL." AMOR!...
P.·eeo ú_nieo Cr$ 1,50, -. Improprio até t�,

o

, '

. Ve:N O���;S.·,Et', .

PenSaU ..
Por ;ter sua propnetan,: cj!i'-','re:��tàr�se. -deeta

N CapI.t?l. VE�DE-SE uma �bem Iàstalada pen-
sao, com 14 quartos mobíliados, CIta a Rua Fernando Machado 'N
39 A tratar na mesma.

. , •

Dr. -Guerretro da Fonseca
.

'. MEDICO"" r .

ESPECIALISTA EM DOENÇA.S D,E qRIANÇAS." ..eLI
NICA DE ADULTOS, DOENÇAS DA PELE. TRATA;

MENTO DE VARIZES E ULCERAS.
CONSNLTORIO:-,,-Rua João' Pinto-ii; 7 .' c ,"

FONE-1461
I FLORI.t\NOPOLlS

�
j. ; CÇ77i7i77Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



flDIUANOPOUS'

•

,':2, a 2, acusou o placard entre avafanOi e bluane03uenses
Saulzinho 'expulso do gramado, por uma decisio das mais ;"a
�.ftÍentaveis do . arbitro "..-J Um tento em visiv�l, ... im.pedimento ,...

Jogou' sémente com' 10, elementos
'

· ,,Os "Ve'le.·ros da ..·.llha" con-
Para Blumenau, seguiu sabado ultimo, adelegação do AVAl. que' mediu forças naque-

"
_

Ia cidade, domingo, frente a S. D. BLUMENAUENSE, campeão da ASVI. Chefiando a delegaçãe
seguiu o esportista Anlbal Cllmaco, e.como -as�lstente téeníco

..da FCD, o jornalista flavio Ferra-

flrma 5118 atta elas's'.e rI. A recepção em Blumenau toi brilhante de demonstrações de simpatia e cavalherlsme por parte
dos esportistas lecals. ..

','
,

, .. ,,'
' '.

.

v JlROTESTA O ICF' .
A PUOrQA ,

'
.. �

, ;

· ,

R.a1i.ou-ae domingo, pela manhã, na raia oficial do VE. A's 17 horas deram entrada no gramado do BLUMENAUENSE as duas equipes, que
· .I;EIRO� DA ILHA a aegullda pugna do Campeonato Estadu li Iam disputar a primeira partida, em dlspuh do Campeenate Estadóal de Futebol. Sob as' ordens
,ele barco a vela, promovido pe a FVMSC, tendo como disputun- do juiz Aldo Fernandes o couro é movimentado por Intermedlo de Braullo., Carregam os avalanos
te. o IATE CLUBE FLORIANOPOLIS c o VELEIROS DA e Waldir pratica a Sua primeira defesa -de um chute de Tíão. Contra-atacam os locais e

'

Adom
lLHA. 0$ rapaees da Prainha, confirmaram. mais uma vez. sua

nho arroja, se para fazer' bela detesa., Prosseguem os vlsltantes a assediar o 'arco defendido por
,alta classe, c1anificando. se nos tres primeiros logarea, Foram en- Waldir, até que surge o primeiro escanteio, que batido por Saul é bem defendido por Areclo.
tretanto, deeclaeeificadna por infração cometida,

.

Continuam as perigosas ínvestldãs dos c azurras-, mas a má pontaria os pêrsegue, vls-
, José Buchele e Rafael Linhares FlIho

.

colocados em I: e
to que Inumeras são as vezes, Que perdem ensejo de assinalar goals.. . I

.

.. 3,:. lugares respectivameat-, numa demonstração de elevada com.
l: TENTO DOS LOCAIS EM ESC�NDALOSO IMPEDIMENTO

r.

preensãc das n?rmas rf'gu'9ml"r'tare", impostas pela FVMSC, pro- A pelota encontra-se em poder de Abreu. que, estende a WIII; Bodínho, que se encon-
.�uraraDl o pretufente da eltldade da Vela, dr. A. Cuneo, comuni- trava em frente a Adqlflnho, em escandaloso_impedime,flto, uão tem dificuldade enif. marcar :10 prl
-cand�:lhe o accntecido. �atreta .. co, causcu-uos surpreaa- a dei. melro ponto do 'BLUMENAUENSE. lncrlvel mesmo foi a decisão do sr, cap, Aldo Fernandes em

elassl�lcação do .consagrado t ime neirc Rafael Linharea, classificado considerar esse ponto, pois, ia sua invalidade foi flagrante. Bodinho em frente á Adolflnb9í fez
em.2 lugar, P�lS logo .ar Ó1 terminad a a competição, foi procura' como qulz :o prlmelro tento de suas cores. Houve até protestos da grande asslstencla, que co01-

do pelo b"!onelrÇl Mau') Noceti. do ICF. que lhe abraçou etusí- pareceu ao gramado do BLUMENAUENSE. Mas foi marcado êste tento ... Agora os comaqdaclos
·vamente. dlzend� lhe, que em viltiJ das infrações ccmetídsa por Bu- de ·Braullo assumem �. direção das investidas e espetacularmente Waldir salva sua méta inandao-

.

chele e Rafael 11'11bo, seria ele o primeiro colocado. Mais tarde po a pelota a escanteio, 'que batido por PllIplnho é posta por cima das traves pcr( Ttão, '}' }

�llatael teve ciência de que Matia Noceti havia protestado con-
Decorridos tres minutos do feito dos locais, Braullo serve bem a Nlzeta, este .estenãe ...

tr� ,a.ua cl�saificação, alegaudo, tambem, uma infração, que não a ,PllIpln!1o que -na corrida FUZILA, conquistando o tento do empate. 1 a 1.
-eZlltlU. Nao conbecemos o regulamenta da FVMSC mal somos

.

.' TRAVE E MAIS TRAVE
.

de �sr�cer que e8I!1e�" protestai d�veriam �er �ebati�o', logo apôs Continuá o «bombar(1eioa centra o ultimo reduto do
.

BLUMENAUENSE. Agora,Salll.
"'� termmo dai referida. pugnal:::�pes,ar de ,,�odos ê8lea incidentes depois de vencer. a defesa contraria, tutmtna o arco de WIlI,' mas ... a bola. vae ter as traves de

.? yELEIROS DA ILH;A continua 'sendo uma legitima gloria do fendendo um tente certo. Ttão serve a Braullo e este a Nlzeta, que devolve a Braullo, e Intell
'lattsmo em Santa Catarina e seus timoneiros, tem dado .obejas gentemente serve. a Tlão, que c�nvia um torpedo- para as traves defender mais um tento certo.
prova. de 8ua auperior�dede, apesar de tantas protesto....

,

'.

. DECISAO DAS MAIS LAMENTAVEIS DO AnBITRO '.
,

Faltam 2 minutes para terminar a primeira. fase e 1 á 1 é o placard. Pisca concede

Da escanteio. Saul arruma a pelota no circulo e o juiz manda que seja a pelota colecada .em seu

lugar. Allãs'a pelota estava dentro do circulo. Trila o apito do' arbitro e Saul chuta tóra. E Inex
plicavelmente o juiz Aldo Fernandes expulsa Saul, alegando Indisciplina. Ora, si o [ogador 'nio.
pode chutar um escanteio lóra então não existe mais regras no futebol......

.

.

2õ TEMPO
.

" �IO, �O-Volta _o Cd"�INT�ANS.8 as�e?iarl D mingos. A.luta é relnicla:Ja, 6s 18 horas. com forte ataque dos visitantes, para' Bodinho cbutarDelta vez o v,lce·.campt�() pauluta foi m I' 01 t d
J,utres oportunidades E' fi

a p SI IV� � que .em be� e Adolfrnha em fenomenal mergulho praticar a mais eletrlsante defesa da tarde.
, . ...

. que ° ereceu .ao grande; zagueuo a un- . 2 A I
Pc;ITtancla de 130 mil crueeiros de LUVAS p doi d

.' .,.

'ttato A pro esta
" .

d ·d'· ..

01'. 018 ano. e co�' Dois minutos de jogo, Nlzeta envia forte pelotaço, contra o arco de W'aldlr, tend�

:to )d� infrin �F IIS ��t��:i UV! a, da. maIl tentadoras" a despel' Areclo tentado defender a mé"a mas a pelota alcançou assim mesmo o fundo das redes.. 2 a I

fudo'itldíca go clube ban e�;:�::' express�s pelo. CND, e ao �ue pró AV..\.I. Joga o AVAl SOlllente com 10 elementos, pois Sapl fora expu.lso do gramado.
.

Acresce ainda's c;lcircuns . co�segulrá lat1�tazer seu. deseJOS; As cargas' se revesam de ambos os lades e os artilheiros avalanos procuram aumentar \f
de'-seu PASSE fix"do no' .. t tatncla que FDLoAmM1DgEos Gtem. o preç� a cantagem mas não conseguem, pois, o

..
trio final do BLUMENAUENSE desfaz ·sempre as ·perl-

. .
.

" coa ra o com aNO. Se ele I tld d I it t
," I .. ' ,.'

ao nnal de .seus compromissos _ 'f" d
., gosas nves as os. v s an tS,

.

i..
.

.

.

, .

.

"que se ven lcara a 31 e dezean· Aos 26 minuto) de jogos os locais organlsam um bom ataque· ICQ serve bem a Bodl-
"rlfO correote-spreleoter s Jmportancia\ de 100 mil .

. , .

f
•

_ -1I'ísta e.tará iD.tei�ammtc.-r -d "

. .' �r,!zelros _a nho�. ��t,e estende,. a Pie, que centra alto
. rent� ao arco de Adolfln�o. Ma)s ag�1 Bodlnho salva

da Jdade� '..
lvre e I�U contnto com o bi campeao ·para .. em bonlfITaoeçad'à emp-atar a pugna. 2'11. 2. Ambo's os·-ccrntentJ'QTeeriuta�.-:i(,jfódõ transe'

-o FLAMENGO TUDO FARA' PARA 'EVITAR A DE'" Ã' para desempatar a partida; mas ,nada resulta. Os avalanos. com 4 elementos. no ataqbe procuram.,
, ,

"

Por outl10 lado' o FLAM -

SERÇ O a todo.o custo, assinalar o tent� d,a vitoria, e o. tempo vae se esgotando para terminar o ,i0ge
;"crda de seu pr�cioso �lement :NdGO. nãod. se conforma com .s· com InJ�sto empate. Sim, um lnlusto empate, pois si não fosse as decisões condenavels do arbl-
r

b
t.

, .' o. O emos 9 lantar que o grenllo tro O AVAl teria "encido e Saul não seria expulso do gramado
'

:l'U ro-negro e.ta provl1etlciando' .
'" ,.

•

.

_

.

. para r�novar, o comproml'IO com Os quadros: AVAI__:Adolflnho, Fatéco e DIamantino; Chocolate Beck e Hem:lque, PlI(·

;o:e�J���e ::!U:l:�'macquem oferecera ��a q;antia excepcional plnhó, Nlzeta, Braullo, Tlão e Situ!. BLUMENAUENSE-Waldlr, Artur e Areclo; PIscá,. Menl e

-tabeJeci�eoto comercial.
orno um emprego . e e.taque num e.· Generoso; Ie.a, Viii, BQdinho, I?le e Abreu. RENDA�Atlnglu a quasi 10 mil .cruzeircs. 'JUlZ-;- 'A-

.

Com e.t� ro\.ide
.

. ...
.' pitou a peleja o sr. capitão Aldo Fernandes., S. s. cometeu dois grnes erros. Primeiro ao con-

Melo Plô�o �rccur�rá CVi�c:a� � c11}:b_: d�lgldo !>elor sr. Dar!? de slgnar o primeiro tento do BLUMENAUt;NSE, em completo hl)pedlmento do' 'atacante Bodlnbo.
:bach" .carloca para os gramados e�lç�o. o

t
mais amoso tu\-, que esperou a. bola dentro da. BANHEIRA e o ,marcou. como qulz. Segundo, em expuls�r Sa.I

. Tudo dever
..

an elra� es.
• por um motivo que não tem lustlflcatlva. Enfim errar.e h,uma�o...

..campeonato Bralil.�r ser ���Id�do logo apo! o� Jogoa restantes do. OS MELHORES-Do AVAl Adolflnho esteve soberbo. Patéco e Diamantino bons. Cbo·
...caminbadas para u�: s:l� ��n ��s:��ue as Cêl1;B9 t's�ão bem en- colat� .f.lrme., Beck o m.elhor ql', linha média. Henrique regular. FI�pinho bom. Nlzeta esforçado e

" . ç pente satls(atona. contribuiu multo para o seu quadro, agiu bem. Braullo, bom. Tlao bom. Saul, até o momento
r·

.

(
.

t d' C' '.1. que atuou esteve trabalhando. bom. DO BLUMENAUENSE-Valdlr bom arquel�o' Areclo melhor

,�Ia.
'.
ons·. . a asa. PrOprlH ., que Artur. Pisca fraco. Henl eSf�rça.do. Gi:!neroso o melhor da linha média. I.co não apareceu. Vi-

, Séde São. Paulo _ I t d I C
II regu.lar. Bodtnho � um oUmo Jogador. Pte fraco. Abreu chuta bem, mas nã(i) teve aportunlclade.

, • '" '.. •
<... .,

n en enc a urltlba
.

�

j NOS�OS AGRADECIMENTOs...-Queremos externar nossos sinceros agradecimentos pe-

�ONSTRUAC'AIM�DIATAME�TE. SEM SORT,EIQS A SU� la maneira g�ntll e cavalheiresca com que, os diretores do AVAl, prlnclfJalmente os srs. Anlbal
.

.'
.

, '. �A' PJ�O f=>R IA Cllmaco e' Flavio Perra�1 'distinguiram o nesso 'representante. ARNALDO �ANTOS

:..
: -' �e acordo C()lD o ,nosso plano de CONSTRUCOES IME�'

.

.

iDI_ATAS, pagave!. em suavels 'PRESTAÇÕES MENSAIS inde· CAMPEO'NATO DOS .AMADORES·�teF1ores ao ALUGUEL, nas seguintes condições: .'
..

�

.

,

q "'�,( �:�o�:'�o��;;t��ÇãO
. �:$s�:J:'�omenlal ,Paul'a� R'amos e Caravana do Ar os 'ven�

g{�,ig.ggg'gg,
.'

g:: i:�:!g, :' :.( ··l ·cad'o.·res, da t
..

arde de .. do,mingoCr$ 40000,00 . Cr$ 215.20
, Cr$ 50.000,00 Cr$ 26900 . Dando pro.seguimento ao Campeonato Estadual de Futebol Amador defrontaram-ie o.

Cr$ 60.000.00 Cr$ 32280' clube. PAULA' RAMOS e CRISPIM MIRA; ÇARAVANA DO AR e LOPJl:S VIEIRA. ,Foram

Cr$ 70.000 00 Cr$ 376' 60 duas· peleias :diaputacÍas cem bastante ardor e disciplina. OI' primeiroa preliantes - foram PAULA.

Cr$ 8. 000,00' Cr$ 430 00
RAMOS e CRISPIM 'MIRA,' .cuios quadros. apresentaram-Ie assim. constituidol: PAULA RA-

Cr$ 90:00,0,00 Cr$ 48420 MOS -' Adolfo, Bruno e Luiz; Jair, Minela e Verzola; Laert, Carióni, Milton, Lebeta e Neri.

Cr$ 100000,00
. .

Cr$ 538:00, _

'

C�IS�IM . MIR�-Nei,. Hercilio e Pernambuco; Avico, Mirinho e Nelaoll; 'Raul, Arii�Walmor, DI-

cd d d Ascon�truçõe. serão executadas em terrenoI de proprie- L? be. Llb�rl� ..�Ol �'i'�ed;-' �c���tí�i ����SRPello 2esc;,re e�' 5 a 2 •. g9ah marcados �or Laell� �.
, � el os. clilndl�ato., situadoa destro do perimetro urbano da ca- B'e beta, 'adrlon� e erld· o.' ." ,

•

au

lt: atr ltragem estedve paAcU8LrgAO R'AeM'oPsatrlClO'iP!ta e cIdade. 1mportantes do interior mesmo
.

d _ til'. a.' sen o rigoroso ema.s ,80 'consignar um pena 1 con ra OI rapazes . o .
.'

,que

-esteiam totalmente pagol.
' que aln a nao .r.edundou no segundo goal do 'clube de Prazerei. Quando a peleia acusava um empate de 2.X 2,

. Representante.s nesta praça- LYRA SORGES & CIA _

toio arbitro severinimo mandando bater uma penalidade contra o 81'.€0. do CRISPIM MIRA, quaa-
.Rua Felipe Schmidt D- 44.

. do os 22 litigantes faziam o maxilDo 401 esforços p.at'a aumentar a contagem para 'suas corei. De-
.

"
. vida essa penalidade os fe.pazes do PAULA RAMOS começaram a ganhar teqeno, ,para 'no final

,i ,H
.. ESULTA'DO :DO'S, JO,GO.S vencer'pelo escore acima citado. Q'ueremos crer que o sr. Borba não qui. prejudicarnenhl1m dali
.', J quadrol disputantes.

.'.

RIO O segundo cotejo da t'lrde foi entre o CARAVANA DO �� e o LOPES VIEIRA, que'
Cariocas 3 X Paulistas O apresentaram· se aSlim conlltituidos: CARAVANA-Luiz, Tavinho e Valdir; Toló, Haroldo e Heno�

.
, VITORIA Odilio .. Ten. Macedo, Cap. Honolio, Heraldo e Hazan. LOPES VIEIRA-- Carioni, Zeca e Orla0-

Selecionado, Caplc�aba 3 X Botafogo (Rlo.2 do; Gerson, Hugo e Oamarino;' Irineu, Pojo, ArmandCl, Secura e Vitor. Vel)c�u o· esquadrão de

CURITIBA
. �

( CARAVANA pelo elcore de 3 X O, goala �arcadol por Ten. �acedo, Cap; Hdnorio e Odilio.

Ferravlarlo 2 X Atlético 4 JUIZ-Valdomiro Melo. ·bom. AIsisteneia diminutà. .
'.

,

SANTA CATARINA

I
-------------------

BLUMENAU Use' o amIdo SANTA ____,'------..,......-:,---,,------...,.._.----
Avaí 2fu��:Á�auense2 CAtARINA. E' o' me- .' ;iO· F 1 C I· N A X A V' I·E RIFigueirense 1 X Herclllo Luz I lho.., o. mais barato' e

.

PLORIANOPOLIS ,o mais higienico. Use-o LAV.\, TINGE E

REFORMA-SE. CHAPE'l]S
PARA HOMENStPaula Ramos 5'X Crlsplm Mira 2 cosido ou com o ferro . i � FRENTE cA q�ZETA:t .

'
.

.
Caravana do Ar 3 X Lqpes Vieira G bem quente.. Rua Conaelheire Matra, 100 ,.

.' Florianopolil
�,

, '. '.' �

D_flcil (I.ingr.e's5o" de
�,'G�' Guia' DOi Corintians

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fMOSCOU, 20 (U P) - As tropas nac!onais prossegueh'! �ua �ito"l'j:rio$' ofensiva ao'; sul, de, Nevei e fizeram 15.0,00 prISlonelros.-

UlD brinquedo á cad �criança!
LONDRES, 20 (U P) � O BOLETIM EMITIDO DE DOWNING STREET N.

lO,'PELOS TRES MEDICOS QUE PERMANECEM CONSTANTEMENTE A' CABE
CEIRA DE caU:RC,HILL, EM ALGUM LUGAR DO ORIENTE MEDIO. ,ONDE O PRI

, MElRO MINISTRO ADOECEU }-JA' QUASI UMA SEMANA ATRAZ, DIZ Q'TJE «HOU ...

VE UMA MELaORA NO ESTADO GERAL DO PRIMEIRO MINlbTRO.:t

Batalha na baía de Biscaia
lONOft(S� • 20 ru PJ ., o Ministerio �o Ar informa que aviões americanos
do ',cuman�o aerco, travuram �ran�e �atal�a no �olfo �e Biscüia. '4 luta per
�urou" nove �oras, sen�n, afu��a�os e 'avaria-�os alguns, su�marinos inimigos.
Santa . Catarina em terceiro lugar Bi_blioteca

" 'GoesC,almono nosso" pequeno Eltado acaba de' se colocar nó
terceiro lugar, entre os seus irmãos do Brasil. como arreca

dador do imposto sôbre a renda! Dâ nos a boa-nova o p 0-

prio Serviço de Controle. Vê-se, pela previsão publ: cada,
que atê o tim do corrente mês, de acôrdo com o 'quadro
demonatretivc, que Santa Cntarina, figura logo' depois de '

São Paulo. cem 69:567,33440 cruzeiros, passando Rio G.
do Sul, Pernambuco, Baía e outros Eltados. Em a:>rimeiro
lugar catá o Distrito Federal, êm segundo São Paulo e 'em

terceiro Santa Catarina. Pelo que se prova, que nem sem-

I,pre 8S Estados grande, levam vantagem.
,

Baía, 17 (Agência Vitória) - A
faiII1i1i'a do saudoso batamo dr. Fran
cisca. Marquez de Góes Calmou ofe
receu ao Inscituto da Ordem d-os
Advogados da Baia pa:rte da biblio
téca que pertenceu àquele emdnen
te jurdsta e que foi presidente do
órgão de classe. Agradecendo a

of,oc;toa o' sr. Gilbento Va'le.n1Je, pre
sidende do Irrstituto, ressaltou a

'iÍ'mp-orrtânc:ÍJa da oferta, nendendo l.
S'igni,fkaJti,va homenagem ex-gover
nador dia Baía que tanto brilho ím
prirÍldJu áquele sodaldcio em sua
destacada presidência.

Serão apreen�idos os
certifica�os �c reservista

o salario 'e a" gorgeta
RIO, 20 (A N) - O Conselho Regional do Trabalbo ee

elsreeeu que <ss gorgetaa não estão incluídas no salario. de acôr
do com o que dispõe o art. 76'da Con.olid�ção' dai Leia do ,Tra
Jbalbo. em ,,-igor desde 10 de novembro ultimo>,

A 'Justiça do Trabalho é competente
RIO, 20 �A N) - O Con.�lho NacioDol do Trabalho,

desta capital, decidiu: cA Justiça do, Trabalh� e lIemp,re compe
'iténte para processar às reclemacões apresentadas contra &S em

pens .-ob o regime de intervenção federal».

Ri,o,17 (A. N,) - O Mindstro 'dá
guerea, pUlMi,cQU um aviso que os
naturais de outros padses e possui
dores de ceritifécados de reservistas
emíãidos ii '"ÍlS,ta do tí1Julo de eleitor
na vigêncía do aviso nO 1', dê 4 d�
abriQ de 1936, devem provar a aqui-

O T 8 A B,A L HO ?=��S::�����:���:���gi: (
,

,
não ex�birreJ?1 o tdtuio "de,cl'arnüqri:o f'" de nacionalidade brasileira ou a

NO" NATAL' E ANO NOVO
oarta de ,natU!naa'ização; que essa

" "', .apreensão seia feita na peirnedr-a
\

'

oporbunidede que se oferecer ás
autorddades militares que, seja CIOIIl

cedido aos portadores doo l'etCeri
dos certiêícados, o prazo de seis
duas, a centaa- da d/at.a da apeeensâo,
pana que seja exibida a P[iova: aci
ma referdída ; que sejam anulados os

megwkos e certif.icjadoo de rescivis
:tal'l aol'l que; doooifridlÓ o prnzo fixa
,do, IItâü fiquem a ciiúatdra pil'ow.

RIO, ,20. CA N) - Em virtude de ccincindirem
eom o aabado o. proximol dia. 25, Natal, e l' de janeiro.
o ministro do Trabalho resolveu permitir naquelee diaa o

trabalho até ás 12 bora. nOI estabelecimentos que vendem

generol 'de primeira neeeslidade ou exerçam atividade de
interesle publico. tais como armazens, aç�ugues, padaria.,
barbearial, tabric81 de gelo·, etc. A decisão ministerial é
rxtensiva a todo o territorio nacional. Com�ate á' ce�u�ira na Baía
Natal dos, Tuberculosos

Legião Brasileira' de Assistência
N'"A TA L: DOS, P o B R E S

LONDRES, 20 (U P) - ÇJoebbeels e !UQ ,maquina de
propagands nazista começaram a preparar o povo alemão cansa
do já de guerra. para O seu mais sombrio �atal desde 1939, pro
metendo 1:1 cada criança um brinquedo.

R vefucã
foi �erru�a�o O governo �oliviano

,
•

BUENOS AIRES, 20 (U P) - Estourou uma revoluçã(),
vitoriosa na Bohvir , ao que se dis, inspirsda pelo movimento re-

'

volucionsrjo t1!!ciçlf!aií�t8, cujo iorne I <La Cdle'. têra techadc,
Faltam noticies do Presidente Penaranda, Assumiu o governo 01

major Gualoerto Vitlarc y,

-------------------------�

���,""1��i'���tmG :

Florienopoli, 21 de Dezembro dt' 1943

JAIIO CAtLADO

Le�ionárias do Drãsil e da fé
No panorama das atividades brasileiras desta grande �hor,�

de vigília e de fé nos destinos da Pátria, a cooperação da ma

lher caJarinense, orientada pela Senhora Beatriz Pederneíras
Ramos, é das que maiores relevos oferecem, pelas realiz:açõe�
que evidencia e pelo entusiasmo que não decresce.

J A Legião Brasileira de AIiI-
'sistência em Santa Catarina é
uma autêntica ressurreíção de
estóicas virtudes, que reflores
cem ao calor do patrtotísma
sob o carinho cristão e solícito
da mulher catarinense.

A partida' de futebol ootem jogada DO Rio, fez

com que desviaisemas um pouco a D0SIa �tenção de8le8
outros preHo. que.e travam, diariamente, 'licita ca'pital.
Se. sintonizallemoa os nOI.OI sentidOI para eltel embjitel
,locai .. , ao invez de Iigarmol o. noslo. radios para a Cepi

, tal di Republica. ouviriamos um locutor mais exato,' dei'
erever lances como �ate" aempre repefido's:

- cProdutorzinbo palsa para ProdutGi'; elte dá ime·
'diatameate para Pom.beiro; a b�la vai parai Mercado, mal
volta ainda a Pombeua. que estlc, um palse _

em boaa con

diçõel para Atacadilta; este c«;lrre para a direita e para a

elquerda. procurando melhorar sua posição; invad� a área

peDal e acaba centr8n�0 para Varejista. Varejilta fibta um

adversario,,' que é Tabela, c•.• ,Iolo! caolo contra o Povo
Futebol Clube I!!

'

x. P.

, ,

D. Beatriz Pederneíras Ra
mos sabe infundir crença e'

alento ás iniciativas filantró
picas' a que vem .eIl\lprestando
suas energras e sua ínteltgêa
cia. Na Legião Brasileíra d.e
Assistência, essas superiores
qualidades de eentímento e de
vontade sobressaem numa m

ligente e meritória presença
onde, quer que se faça :!'!entir a

necessidade de consôlo moral
o,u de amparo material. '

SãO já em número incon;iá
veIos lares em que o !!leu nom�

e o de D. Darcy Vargas, ��.
tão dignamente re:presellta e:a

tre nós, se repetem em pre�e$
a Deus por que lhes abençõe as dadivosas mãos e lhes recom

pense o devotamento piedoso. Nos hospitais, nos asilos, ne&

Baíoa, 17 (AgênCÍJa; Vitó�·il3.) - ÁS isol,amentos, onde uma dôr estivesse a reclamàr um confôrt9,
11 hODaJS na séd'e d'a Le.gião :Srasi� aí esteve a Legião: pelas mãos de D. Beatriz, respondenOO ao�'

A 'di�eção deite jornal fez entrega, sabado ultimo. á exma. }Jeira de. AssistêncLa, à PTaç!a DQ�_ apêlos da angústia e da solidão. '

'

, '.. '- de JIllJfh,O, teve 1tmlM' 'o ato da doa�
'3ra. d. Madalena de Mou�a Fer.ro, da ImporttlDCla de 757 crUZfl- ção de Uil11 aJuxíllÍO doa L. B. A. ao O Natal das crianças pobres será mais ama �eMa� ma.i-,

rOI, produto da .ublcriçao feita pela cA Gazeta:t em favor do ,Hosp.iltal-Annhu.1:óri,o SillinrUa Luzia, festações de expansiva solidariedade da mulber catarinell$€,
.!iatal dOI 'Tuberculolol. pelos 1JIlIeSltiímáveis serviÇ>os< presta- ao eIJlcontro dos menos favorecidos da fortuna. Dez mil eria:a-
---....;_---------,.,---

, "

I dJolS_à ooletivüiJrude hai�na p�il!a Fu�- ças receberão r�upinhas feitas na sua maioria pelas legioná-

D "I" t d t' 'daçao OoIlfÍlI':a.a Gegue.ma, Santa Lu-'. ' . '-'. '"
: ue os em o os se ores 2lÍa, es�eCÍlaliffi'eD'te ao e�dôTço de' rIas, sob a ?rI�n�a�ao de sua,Presl�ente. � � festa �e CrMO

, gUeI'il'a des,env,oJyido pclia iJusrtitui-1 tandade constItull�a,' entre nos, ma;lS um 1ndlce ,dofil nnculos."
, , 'ç�o ro�erJlda ..No mo�,ento do. R;utb� que se não queb:r:arão jámais, identificando á alma q.ue o Eva:a.-,
LONDRES. 20 (U �) - A luta na frente rUIs9. tranlfor- ViJlJatbo'íIn M'elxlo, pl'ieslde� .da lf: gelho plasmou _ a fisionomia democrática do Brasil, irnter

mou-Ie em duelos em todos os actorel, excet.o no de Klrovograd. B. ,A., en1lflegoUi ao �Il". Euge�llo !e�- t da no bom sentido da soltdarieda:d.e. humana e da cogpe:'_
Gude a. forçai alemã.. depoia de tenm recebido grandel reforços, X�H'3! LeI�,. OOSlOlllll1elII"O, da lllsltl;�Uil- pire

_

a
.

,

-

t
•

b d'd
" -

çao bel1Jef�.Clad,a, o c:h�que da lm- raçao naCIOnal.
"lançaram contra-ataquei que uao oram em suce 1 OI. p.ortâJncia dnad!a. An:tles de rermí- -----------------'-

V.-torl·a , do' genera' I 'TI-to
I S��a� ��� :e���i.�a�Ív;�nd�� Não 'é com você •••

ção Sanil1a Lú:zd,a e o dl'. Oolombo
,spiIllIOOJa, pTesid,e;nJte dia mesma, fi-

---------

ARGEL, \ 20 (U P) - No Sadjek estão sendo tr.vadOI ZeTam em:treg,a a pf\es.ideiIltlé d'a L. B.
, .

d I PIA. de UIIIlIa Ciorbei�le de flôre5 na-
:lencarn;çadi.iimol combates �os I�torea e Byc o. o je. e Bro�da- turaris e de Uil11 d)i,proma de socia
lI'evo. EIp forte contra-ataque, unidades do exe�clto nacional libero belllemérim da Oampanha C:onflroa a

tador da Iugollavia recapturaram a cidade de Byelo Polje. ,CegtreiJra, n>a Baía.

; Convido ai autoridades civil, militarei e eclelisttical, impren.a e ao povo,em ge-
" ral para alliatir,em 8. diltl:ibuição de roupal ál criançal pobres, que terá inicio dia 23, quinta

(eira, ãl 7 boral, no Eatadio da Força Policial do Rltado. Convoco toda. ai legionariaa, bem
como todal ,81 lenDoral que contribuíram com costuras., a comparecerem no' local e bora aci
ma, referidQI, ,atim de cooperarem DOS trabalhol de distribuição 'de roupá.:
BEATRIZPEDER�EIRAS RAMOS�P���D�daComi"�Ert�ualda L. B"A.���������������������������

"MOS(OU� 20' [,U "PJ"" A artilharia' sovie(�a realizCJu' a segunda grande 'defensiva na luta \ a ;,

oeslé 'de Kiev e'":(onseguiiJ' retomar a' iniciativa, na batalha' mais :uma vel':l: �epo,i� ,
de causar �

j

; ,grandes ,baixas ás, unidades de infantaria e de tanques do �xercito Alemão, ue se retiram. ;i
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